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Ministerio da JustWet o Negocips
Intcriores

Direct3ria da Justiça

Expediente de 3 de agosto de 1895
Autorisou-se ao coronel commandante

brigada policial, conforme pediu em officio
II. 358, de 27 do mez findo, a designar, para
servir provisoriamente e em commissão,
facultativo afim do auxiliar a fiscalisação das
enfermarias, visto assim convir ao serviço
publico o não haver augmento de despem.

—Accusou-so o recebimento do officio de 21
de junho ultimo, com que o general inspe-
ctor da brigada policial desta capital, en-
viou o relataria da inspecção a que procedeu
no regimento do cava.11aria da mesma bri-
gada.	 „ _

— Recommendou-se ao coronel comman-
dante da brigada policial que pbvidencie
sentido de sor concedida baixa do serviço ao
menor portuguez Antonio Soanno ardoso,que
verificou praça com o nome de Antonio Fran-
cisco dos Santos, uma vez apresentada pelo
~Ri/ respectivo a prova do identidade do
dito menor.—D3U-Se conhecimento desta reso-
lução ao Ministerio das Relaçõos Exteriores,
em resposta ao aviso de 16 do julho findo.

—Fdram remettidas á collectoria da co-
marca da Pa.rallyba do Sul, no estado do Rio
de Janeiro, as patentes dos seguintes officiaes
da guarda nacional:

Antonio Barbosa de Castilho.
alaximiano Antonio da Silva Braga.
Manoel Affonso Pereira Ramos..
Christovão Vieira Machado.
Serafim José Simões.
Boaventrra Valente de Almeida.
Arthur Antonio 13orbodo.
David Candido da Cruz Alves.
Joaquim Lopes do Babo Junior.
Manoel Ferraira de Souza.
Antonio Vieira do Nascimento Machado.
José Augusto dos Santos "Werneck.
Alberto Caetano do Valia.
Augusto Vieira do Nascimento Machado.

Ministerio da Fazenda

RECEBEDORIA.

Requerimentos d,spachados
Dia 3 de agosto de 1395

". Banco do Commercio do Rio de Janeiro.—
- Archive-se.

Alfredo José da Silva Santiago.— Satisfaça
a exigencia.

, José Baptista de Barros.— Transfira-se.
Miguel Guedes e outro.—Idem.
José da Silva Brandão.—Idem.
Capitão Irineu de Carvallm.-1dem •
Mafalda, da Conceição .—Idem.
Joaquià Minei da Costa.—IN-se.
Antonio Jose Vicente Ribeiro.— Idem.
Almeida & Figueiredo—Completem o sello.
Manoel Lago & Casal.—Idem.
.Joaquim Ferreira da Costa. —Exonerado do

2" semestre do corrente exercício.

Ilinistorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicai

Expediente do dia 3 de agosto de 1895

Ao presidente do estado do Rio de Ja-
noiro, communieando que o governo 'federal
procura ciar applicação ao credito comtem-
piado na vigente lei orçamentaria e destina-
do ás obras de melhoramento do porto de S.
João da Barra, de conformidade com os estu-
dos e asindicações da commissão organisada
para aquelle fim o que ali se acha funecio-
nando.

CONGRESSO NACIONAL
Camara dos Deputados

A commissão do orçamento reune-se hoje,
á 1 ' hora da tarde, em. uma das salas da
Camara . dos . Deputados, afim de tratar de
assumptos que lhe estão affectos.

NOTICIÁRIO
Academia Nacional de Me-

dicina—Se3•o ordinaria, em 18 dejulho
de 1895—Presidencia do Sr. José Lourenço
de .Magalhães-1" secretario, 'Dr. Ilenrique
Baptista ; V dito, pharmaceutico Orlando
Rangel,

A's 7 1/2 horas da noute, presentes mais
na sala das sessÕes 'os academicos Drs. Alfre-
do Piragibe, Ismael da Rocha, clemanta Fer-
reira, Souza Lima, Maio de Mello, Alfredo
do Nascimento o Theophila Torres, abre-se a
sessão, pronunciando' o Sr. Dr. "presidente o
seguinte discurso

Preclaros collegas—Sejam as primeiras pa-
lavras que VO3 dirijo 'a expresssã,o sincera da
minha gratidão á generosidade COM que mo
elevastes, escolhendo-me para presidir os
trabalhos desta respeitavel academia.

Curvo-me á vossa vontade,. mas, confesso-
vos, temo «confronto °ocupando esta cadeira
ha pouco deixada pelo provecto .academico
De. Lacerda,cuja 'Ilustração e inteireza cio
aninho, tanto abrilhantaram as nossas sessões.
Assiste-me, porém, a) segurança do encon-
trar no vosso acolhimento o subsidio nuas-
sario .para a minha insuificiencia.

Recomecemos a faina.
Cabe-nos • executar a Marina, recente-

mente elaborada, do nosso regimento;
Esta delicada fUnceão corresponderã, estou

certo, ao VOS30 , especial desvelo pela vitali-
dade deste instituto. Reoráranisando-o, não

foi outro vosso intento sinão assegurar a
frequencia das suas sessões e illustrar as
questões aqui debatidas.

Parece-me desnecessa.rio executar do afoga-
dilho a reforma; devo sei-o paulatinamente
para melhor garantia do exilo,

Por emquanto não nos falta o conourso
dos nossos consocios, como não escasseou ain- •
da,- para prolongar a honrosa tradição o
manteres creditas desta corporação sélenti-
fica. s

As nossas posições toem sido brilhantemen-
te guardadas de sentinella á vista, e até
aqui, apezar de tudo, não foram abandona-
das.

Os versados na historia da academia, ou-
trora Imperial, e hoje Nacional de Medicina,
e conhecedores dos memoraveis trabalhos
aqui eirectuados farão justiça—devemos crer
—reconhecendo que em nada tem desmerecido
da passada a geração actual de academica%
Diz-nos a consciencia não haver arrefecido o
nossojusto empenho em promover, disrutindo
acertadamente os assumptos e harmonl'eando.
os com as conquistas da sciencia, medidas de
ineontestavel interesse publico e immediata,
necessidade, no ramo de conhecimentos que
cultivamos.

E' infelizmente uma realidade entre nós o
abaixamento do silvei em todas as inas ac-
tivas—lá fóra, nessa nebulosa coijnominada
«vida social», Nota-se até confusa promiscui-
dade; as noções andam baralhadas, conduzin-
do até á laversao de papeis.

Para exemplo citarei um facto, que toca-
nos de perto: actualniento os discipulos em
geral, longe de se distinguirem como dantes
pela applicação ao estudo, pretendem consti-
tuir-se nossos mentores, guias da opinião. e
arbitras do futuro da patria, o os professores
não teem ouvintes; com mais algum esforço
os alumnos galgarão &Cadeira dos mestres,
deixando-os pasmos a contemplarem o mira-
culoso processo do derivar da .balbunlia.
sabedoria, como do fumo a luz.

Tal o facto do ensino livro e de outras li-
berdades modernas.

Eis a perspectiva da futura instrueção,
cujo effeito repercutirá neste recinto como
em tudo mais.

Sim: é ra.zon.vel e prudente reformar as
nossas fileiras, dando tempo a que se preparo
a geração, que tenha de substituir-nos; mas
prudencia e tacto; de lado as considerações
de ordem inferior, para que o resultado da
reforma não seja contraproducente.

Convalescente de enfermidade que prolon-
gou-se até poucos dias, aqui termino,assegat-
rando-vos todo o meu esforeo para correspon-
der á vossa bonevola expectativa: é, além do
dever, questão implicita do fidelidade ao
vosso lionrosissimo mandato.

São lidas as actas das sessões ('e 11 e 14 do
julho, e som discussão approvadas.

O Sr. Dr. Souza Lima pede que se consi-
gne em acta o valor do premio Alvarenga de
350,f, ultimamente conferido.

Si bem que se estime o seu valor moral,
podendo a sua quantia variar de um anuo
para outro, conforme os juros accumulados,
acha que não ha inconveniente em se fazer
essa declaração .

O expelien te. consta do seguinte:
n. 20.



Boletim Quinzenal de Estatistica Demogra-
pho-Scwitaria da cidade do Rio de Janeiro,
na. 10 e 11.

Jornal de Hygiene, n. 979.
Geonice Medico-Quiruryica de La liabana,

n. 10.
Sobre a Arte Medica., por Antonio Xavier

Remei i to Gomes.
Pacific Medical Journal, n. G.
C'1,Yssil7caccio e ti •atamento das Dyspepsias,

por Antonio Xavier Ileraclito Gomes.
n. 9.

O Sr Dr. Clemente Ferreira diz que, na
sessão de eleição, foi o seu nome sufragado
para dons cargos academicos, redactor dos bo-
letins e secretarioala secção de therapeutica,
e pelos novos estatutos não podendo os aca-
demicos accumular duas funcçaes, pede que
a academia o dispense do logar de secretario
da secção de therapeutica.

O Sr. Dr. Ismael Rocha considera que por
uma circumstancia, toda fortuita acha-se na
secção de cirurgia, de que não faz estudos es-
peciaes.

Quando apresentou a sua memoria,só havia
vaga nessa secção, razão por que oiti se acha.
, Assim, pede que os seus collegas o dispen-
sem do tagarele secretario da secção de cirur-
gia para que foi eleito.

Consultada a academia, são acceitos 03 pe-
clidoa dos Drs. Clemente Ferreira e Ismael da
Rocha.

O Sr. Dr. presidente annuncia que se vae
proceder, conforme determinam os estatutos,
L eleição para o cargo de secretario da secção
do therapeutica.

São recolhidas 10 cedulas, que pela apura-
ção verifica-se haver uma em branco e nove
conterem o nome do Sr. Dr. Ismael da Ro-
cha, que é proclamado secretario da secção
de, therapsutica.

Segue-se a eleição para o Jogar de secreta:
rio da secção de cirurgia.

São recolhidas 10 cedulas com o nome do
Sr. De. Bueno de aliranam.

O Sr. presidente proclama secretario da
senão de cirurgia o Sr. Dr. Bueno de Mi-
randa.

--
O Sr. Dr. Clemente Ferreira pede a pala-

vra e faz a seguinte communicação
Da analgesia do nervo cubital como sympto-

ma do Cabes— Apezar da apregoada opulencia,
dos dados semeiologicos que o clinico tem á
sua disposição na pesquiza do tabes spinal,
reaes dificuldades oferece muitas vezes o
problema d iageostico,visto como não raros são
os symptomas communs i atoxia locornotora
e a outras affecções do eystema, nervoso cen-
tral e periplierico.

A precocidade no reconhecimento da ate-
xia lecomotriz representa um facto capital
na solução sempre ardua do problema the-
rapeutico; são, pois, de impertancia culmi-
nante os elementos semelologicos capazes de
nos crientar na sonda escabrosa de um dia-
gnostico prompte firmado ra phase exordial
do tabss.

O eminente professor Fournier consagrou
eloquentes e preciosissimas ficções ao estudo
e invest i gação das particularidades clinicas

• infispensa,veis ao reconhecimento da ataxia
nascente; elle almi faz mensão de diversos ele-
mentos semeiologices que o seu talento as-
sombroso de observação lhe permitiam recolher
e que são do valor inapreciavel na, pesquiza
do mal no seu periodo inicial, quando apenas
se esboça o seu perfil pia momenologico: o
signal de Westplial, o signal de Bainberg

' osignal do cruzamento dos presos, o tirado do
modo por que o doente desce uma escada, os
signaes tirados da inercha ao commando,
posição vertical sobre sopa, taes sao os prin-
cipaes recursos que muito podem contribuir
para a solução do problema.

Entretanto a observação rigorosa dos factos
tem demonstrado que mesmo entre esses al-
guns se encontram fazendo parte do quadro
plienomenologico das polymonites periphesi-
cas,. do nevro-tabes,. conforme resulta das
investigações clinicas de Raymond, Depenas
e outros.

Ultimamente Biernacki na Allemanha cha-
mou a attençã,o sobro um signal de relevante
significação para o diagnostico do tabes, o
que é constituido pela analgisia do nervo cu-
bital, ao nivel da gotteira, cubital. Como se
sabe a compressão do nervo neste ponto não
só provoca formigamento nos dedos minimo e
annual da mão correspondente, e verdadeira-
mente earacteristica. Examinando a sensibi-
lidade do nervo em diferentes afecções ner-
vosas e particularmente na atavia, elle notou
que a maior parte dos taleticos não experi-
mentava• dor alguma sob a influencia da
compressão violenta do nervo, bem que sen-
tissem nestas condições o formigamento ha-
bitual. .

Este symptoma que BiesnacIsi acredita
dever referir it medulta e • não ao nervo não
foi por elle encontrado nem na pachymenia-
gite, cervical, nem em qaatro casos de amyo-
trophia progressiva, nem em um caso de
sysingonlyelia, nem nos hemiplegicos, nem
na sclerose em placas, nos nevrnes.

Desejoso de verificar o valor do signal de
Bierpacki e do aferir da sua frequencia na
atavia incontinenti tratei de pe,squizal-o em
um doente que se achava s- b meus ,cuidados
e em quem não faltava syMptoma algum dos
que os autores habitualmente descrevem na
atavia classica,.

Este doente que amuos atraz já havia sido
tratado com admiraveis resultados da sua
molesta inedultar foi accommettido de uma
das exacerbações costumeiras do tabes, cuja
marcha, como se sabe, é entrecortada por
episodios e pausas mais ou menos longas.

Peeluiz indo a existencia do signal de Bi-
ernacki notei que a compressão enérgica do
cubital contra o condylo interno do hurnero
era seguida de algum formi gamento, mas
não provocava dor alguma, quando no es-
tado normal é notaria a sensibilidade desse
nervo mesmo sob a acção de ligeira com-
pressão.

Em ambos os lados me foi dado. apreciar
com clareza este plienomeno, o que, junto
aos outros symptomas já por mim constata-
dos, confirmou no meu espirito 'de modo
accusado o diagnostico que havia 'anterior-
mente formulado.

Ha dias, em outro doente que me veia con-
sultar por desordens nervosas, tive ensejo de
notar ao lado de diversos symptomas de alto
valor para o diagnostico de tabes, a existen-
dia manifesta da analgesia cubital ; a com-
pressão forte do nervo nagotteira cubital ou
de encontro ao condylo , intimo do homerus
não acarretam a dor alguma e apenas o pa-
ciente clava tonta de algum fornaigamento
nos dous ultimos dedos (1e ambas as mãos.
Neste caso a mblestia parece achar-se ainda
no pe,riodo preataxico, faltando mesmo al-
guns dos signade assignalados por Fournier:
não lia o si emal do cloche-pi , d, não existe o
symptoinaeo cruzamento das pernas, o eignal
de Romberg é apenas apreciavel. Nestas con-
dições a existencia manifesta da analgesia
cubital traz grande reforço para o diagnos-
tico.

O signal do Biernacki•parece, pais, consti-
tuir um elemento semeiologieo de preeloso
valor, e é. para se desejar que a observação
se alargue nesta direcção o que se possa,
abroquelado em uma cópia avultada do fa-
ctos, tirar a limpo a importancia diagnostica
deste dado clinico.

A minha exigua contribuição só tem por
objectivo chamar a atteneão dos eollegas so-
bre este ponto, concitando-os a pesquizar
cuidadosamente este signal todas as vezes
que suspeitarem que se acham em presença
d casos de tobes o bem assina a interrogar o
nervo enlatai em outras afecções nervosas,
que possuam traços physionomicos semelhan-
tes aos do ateria. Deste modo conseguir-se-
ha aferir do valor deste signa! como elemento
da semeiotica de tabes e si decidirá si ella
deve occupar um lagar de honra ao lado dos
phenotnenos assignalados pelo genio investi-
gador do emendo professor Fournier.

Passa-se á leitura de pareceres.
O Sr. Dr. Souza Lima procede á leitura do

seguinte parecer sobre o trabalho do Sr. Dr.

Samuel Gache, candidato a um Jogar de
membro correspondente

Parecer sobre o trabalho intitulado Clima-
tologia medica da Republica Argentina e das
principa,es cidades da America, pelo Dr. Sa-
muel Gache.

Com o titulo acima escreveu o antigo pre-
sidente do Circulo Medico Argentino uma vo-
tamos% monograpliia, de 917 pags. , impsessas,
dividida em 41 capitados, com que concorreu
ao premio oferecido pela municip :lidade de
Buenos-Ayres, para ser dado ao autor da
melhor obra sebre climatologia,, geographia
me fica, hygiene e demographia. .

Neste concurso, sul-americano, de medicina
efectuado em 1893 na capital argentina, o
com que o circulo medico (lesto nome adqueri
ás festas organisadas em outubro de 1892,
rara commemorar o 4^ contenario do desco-
brimento da Americ,a, ganhou o Dr. Samuel
Gache o alludido premio, symbolisado em uma
medalha de ouro, que lhe foi entregue em
sessão publica e solemne, pelo presidente do
conselho municipal.

Este facto por si só seria de natureza a dis- •
pens'ar qualquer apreciação e juizo sobre o
referido trabalho, cujos mantos foram coa-.
saarsdos pele farina mais eloquente e signi-
ficativa. Quardo não bastasse essa vietoria
alcançada mi aquells certatnen scientiflco, para
assignalar a relevancia do trabalhoem questão
e o justo titulo que assiste ao seu autor para
solicitar e obter um Jogar entre os membros
correspondentes desta academia, alai está a
palavra autorisaia e respeitavel do Dr. Ensi-
no Coei, conasu ante o nastro e conhecido
demographista prefacia a obra do Dr. Samuel

Eu poderia, pois, no comprimento da in-
cumbencia que me foi confiada, de interpõe
parecer sobre essa importante monographia,
louvar-mo no Fereflictem priferido pelo jury
competente, quando dis se que ella é uma,
obra de grande merecimento em rezas) de
sua originalidade, da SOMUla de trabalho que
representa, do desenvolvimento dado aos
assumetos de que se ()ocupa, e do seu cara-
cter eminentemente ara ?ricano.

Eu poderia sebscrever e abundantia cordis a
opinião do Dr. Coni, quando declara poder
afirmar, sem medo de errar, que em ne-
nhum paiz sul americano se publicou um
trabalho congenere, tão completo e concebido
sobre um plano tão vasto.

Que mais será preciso para que abramos
os braços, e recebamos em fraternal ample-
xo o laureado collega. urna vez que, para a
categoria de membro correspondente estran-
geiro, não exigem os estatutos da academia
a apresentação de uma memoria, especial•
medita?

E por outra lado, é o proprio Dr. Ga-
che quem oferece a esta corporação a sua
premiada monographia, manifestando em
carta o desejo ao occupar um legar ilaqueia
classe?

Sirvam estas considerações preliminares
para me dispensaram de entrar em maiores
desenvolvimentos no juizo critic„) do traba-
lho em questão, e de acompanhar o autor,
pari-passu

' 
no estudo aprofundado da clima-

tologia mouca de todas as regiões de que
elle trata. Isso importaria dar a esto parecer

proporções de um extenso volume; e,
demais, dificilmente eu poderia apreciar me-
lhor ou diferente do que o faz o Dr. E Coni,
no prefacio da obra, com referencia a todas
as nações sul-americanas, que não o Brazil.

E' pois exclusivams nte do pouco que diz o
Dr. Samuel Gaehe, á respeito da nossa rapai-
bica, que me vou occupar em breves pon-
derações, depois de mostrar o plano por elle
adoptado na exposição do assumpto.

O autor consagra os quatro primeiros ca-
pitulo: ao estudo das questões que se referem
ao aspecto geral e cliaka da Republica Argen-
tina, ao caracter ethnico de sua população e
decalencia da raça inligena respectiva.

Segue-se um interessante capitulo do 20
paginas, que tem por titulo Geograpliia Me-
dica-Resumo da pat ibologia americana, em que
o autor assignala como Os dotas fócos de febre
amarella na America" a Havana, o o Brazil (!)
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e como Direcções endemicas deste ultimo,
além daquella pyrexia, a malari t e o beri-
beri ! ! No 6 e 7 . capitulos estuda o Dr.
Sunuel Cache a alimentação,a média da vida,
a longevidade e as mortes subitas na Repu-
blica, Argentina.

Dedica Os tres capitules seguintes (8 .. ao
10) ao estudo do clima e da demographia de
Buenos-Ayres, sua morbilidade de e morta-
lidade geral, e particularmente nas crianças,
da febre typhoide etc.

Do 11" ao 13' capitulos occupa-se com a
provincia de Iluenos-Ayres (regiões meridio-
nal, central e septentrional), trata depois nos
13 capitulos que se seguir' (do 14" ao 26") das
provincias de Santa Fé, Entre Rios, Corrien-
tes, Cordova, S. Luiz, Mondou, San Juan,
La Rioja, Catamarca, Santiago, Salto o
Juj

Occupa-se no capitulo 27 com os distrietes
federaes argentinos.

Nos quatro seguintes (28 a 31) discute o
paludismo boeio, alcoolismo e o parasitismo
morbido na Republic I Argentina.

Do estudo das estações cliinatericas e ther-
maes dessa republica faz o autor o objecto do
32° capitulo ; e os nove ultimos consa,gra, ao
exame da climatologia medica do Uruguay,
do Paraguay, do Brazil, do Chile, da Bolivia,
do Porá, da Columbia, da Norte America e
alexico.

E' pois 35° capitulo da obra em questão de-
dicado aos Estados Unidos do Brazil, e dos
qua.es, entretanto, o Dr. Samuel Gache só se
occupa verdadeiramente com as tres cidades :
Rio de Janeiro, Bahia e Porte Alegre, em
particular, com a primeira, porque provavel-
mente se sobre ellas pôde obter os esclareci-
mentos precisos e fidedignos.

D3 facto, em relação ao Rio do Jaueiro, de
que o autor trata mais detidamente, tudo ou
quasi tudo que alli S3 acha é extrabido de
trabalhos de varios engenheiros e hygienistas
que entre ués teem estudado e escripto sobre
as con lições hygienicas da nossa capital, e
sobre os maios mais efficazes, ou urgentes do
seu saneamento.

Alii são citados 03 nomes dos Drs. Revy,
Taunay, Borja Castro, Barão do Lavradio,
Pires de Almeida, Azevedo Pimentel, Au •e-
liano Portugal, etc., e transeriptos varios
trechos dos trabalhos publicados por alguns
deites.

Refere-se Lambem o autor a um plano de
saneamento apresentado as poderes publicos
entre nós pelos engenheiros Doncher, Laureya
o Bonjean, que o Dr. S. Gache diz (não sei
baseado em que elementos ou provas) ter
sido considerado o mais completo, o mais
sério, o mais efficaz que tenha sido estudado
sobro esta questão!

No exame da salubridade e climatologia
do Rio de Janeiro, em cuja exposição, como
já fiz ver, o autor ria memoria mostra se ter
inspirado em trabalhos officia,es e compe-
tentes, reproduz por sua conta a injusta e
erronea apreciação sobre a endemichlade da
febre amarella no Drazil que é, diz elle, um
dos seus Nos mais importantes, e qual o Rio
de Janeiro paga o seu triba l () tolo o armo ('lota('
l'anntie)!

Lamento que o Dr. Samuel Cache tenha
deixado sem a necessaria, explicação, sem o
preciso desenvolvimento estas proposições,
cuja veracidade é contestavel. E' uma grave
e imperdoavel injustiça do distineto collega, e
contra a qual eu protesto, reputar fúeo im-
portante de febse amarela o Brazil, cuja
maior extensão é absolutamente virgem des-
sa molestia.; pois que ella se tem domiciliado
por assim dizer apenas em duas cidades do
littoral, onde, porém, o seu des'311volviinento
epidemico, o a sua irradiação seriam nullos
si não fosse, de um lado, a predileção carac-
teristica da molestia para os não acclimados
na localidade, sobretudo estrangeiros; si,
por outro lado, estes não insistiessein em ar-
frontar a voracidade jacobina com que a ter-
vivei pyrexia embaraça em grande parte os
esforços de immigração e do colonisação.

Não é justo, não é exacto considerar Rico
de uma affecção, legitimamente exotica, um
palz inteiro e . immenso, cuja maior extenção

a não conhece, em vez de especificar os p
coe lo sares onde cita se tem manifestado,
sempre por importação até certo tempo, e
datil para c, por agglomeração estrangeira
não acelimada.

Serão quando muito e só esseS determi-
nados pontes, P;cos urcidentans, giorlualo
inteiramente inactivo ou indiírerente aos
seus habitantes naturaes, o germen de uma
pyrexia, cujos etreitos epidemic.os só se des-
envolvem por paroxismos periodieos naq licitas
condições

Pois bem, ainda não é tudo; maior reparo
julgo merecer a lembrança estravagantee
infeliz do lauread) collega, de misturar com
as eitar;i325 de profissionaes, com a referencia
aos seus trabalhos seientilicos, tuna 41estas
reclamações propositalmente exageradas da
imprensa (liaria! E' assim que, para asii•
gnalar a falta do agua no Rio de Janeiro, o
Dr. Samuel Gache transcreve uma noticia
extrallida do O Nissle 10 de Janeiro de 1892,
sob o titulo sensacional de — ,Namasee,
sede ! !

Não pesso dissimular o profundo desgosto
que experimentei ao deparar com essa nota
deprimente e triste ! e si me fone possivel, a
faria desa.pparecer de uma obra que em
geral tanto honra o seu autor e mereceu su-
bida distincçã,o que lhe foi conferida.

Deixo aqui consignada esta impressão indi-
vidual, e concluo pedindo a Academia que
não veja nessas apreciações compromette-
dora.s do il i ustre collega argentino, falha ou
quebra de sua sinceridade e de seus bons
desejes para com o Brazil, e o acceito no nu-
mero dos seus membros correspondentes,
porque é digno disso pelo seu provado talento.

Rio, 11 de julha do 1893—De. Souza Line!! .

O Sr. Dr Theophila Torres pede a palavra
a protesta contra a injustiça do Sr. Dr. Sa-
che, quando se refere ao Brazil no trabalho

sobre que acabo, de dar parecer o seu blestre
o Sr. Dr. S. ama Lima, e pede que (nelal ou
officlosamento a academia communique ao
Sr. Dr. Sstrnuel Gache o protesto que fica
consignado em acta ; e declara, que, a não
ser assim, obrigado a vou ir contra a con-
clusão do refeeido pareeer.

0 Sr. Dr. Ismael tu, Roslia acha que o Sr.
Dr. Souza Lima brilhantemente salvou a in-
justiça comtnettida i.elo Dr. Ga lie, e p oe isso
propõe que só dspois do publicado nos bole-
tins da academia o referido parecer. seja re-
mettido ao (lo trab tlho ein questão, o
diploma do membro correspondente, ao qual
se fará acompanhar o namoro do boletim em
que estiver inipre-: so o clit,o p ceceie

Manifestando-se alguns academicos por esto
alvitre, o Sr. Dr presidente pOe a votos a
conclue'io do parecer do Sr. Dr. Souza Lima
com a eircumstaucia propesta pelo Sr. Dr. Is-
mael da Recline s, qual e approvada contra os
votos doe Srs. Des. Publio de Mello e Cle-
men e Ferreira .

O Sr. Dr. Ismael da. Rocha não sabe qual O
plano que presido ao alargamento da Praça
Onze (Ie Junho, c si a municipalidade pre-
tende ou não derrubar as importantes pal-
meiras e de siais arvores, em nuinero talvez
a 800, que arborisam o canal do mangue e
que não deixam, mesmo sob o ponto de vista
hygienieo, de prestar serviços ; por isso podo
ao Sr. presidente que syndique a respeito,
afim de que a a.cadeiWa possa, do alguma
['erma, influir no sentido favoravel á sua opi-
nião, isto é, de evitar o &sete dessas arvores.

O Sr. Dr. presidente marca para ordem ilo
dia: A prophylaxia e o tratamento da tuber-
culose pulmonar — e em seguida levanta a
sessão.

O 2° secretar io, Orlando Range!,

Vedagogium — nojo, ás 7 horas da
noute, o Sr. professor De. Oliveira de Me-
nezes continuara o curso gratuito de physicas
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Itepartilvão Meteorologien-
Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 31 de julho de 1895:
nitras &troo/. a ou Toalpara- Tendo Humidade

	

tura	 do vapor	 rulativa
9 a...	 761,41	 22,0	 16,16
1/2 d.	 760,27	 23,6	 16,21	 74,6
3 p...	 753,00	 23,0	 15,15	 70
Maxima 	 	 31,0
Minima 	 	 19,4
Média 	 	 25,2
Evaporação á sombra

Dia 1 de agosto
rlora g 	Datam:eixo

a 0 0	ratura

9 a...	 761.53	 20,2
1/2 d.	 761,02	 21,8
3p....	 760,27	 21,0
Maxima....,...	 26.0
Minima 	 	 18.6
Média 	 	 2 ?,3
Evaporação á sombra

Albasteciment4) 41 Og agua—Ex-
tracto dos holetin:;diavio.s do .4 engenheiras des
distrietos da Inspecçã,o Geral das Obras Pu
Minas:

No dia 27 de junho do 1895:
Tingua e Comniercio 	  60.286.000
Maracanã e affiuentes.	 	  15.262.000
Macacos e Cabeça 	 	  ,	 6.624.000
Carioca o morro do Inglez ......	 2.835.000
Andarally e Tres Rios. 	  5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 714.000
No dia 28:

Tieguá e Commereio 	  63.517.000
Maracanã e affiuentes 	  15.218.000
Macacos e Cabeça 	  6.590.000
Carioca e morro do IngIez 	  9.762.000
Andarahy e Tres Rios 	  .	 5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.643.000

Morro da Viuva.. 	 	 .	 757.000
No dia 29:

Tinguá. e Commercio 	  63.461.000
Maracana e afluentes 	  15.085.000
Macacos e Cabeça 	  6.572.000
Carioca e morro do Ingler	 	 2.643.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.648.0c O

Morro da Viuva 	 	 703.0:0
No dia 30:

Tinguá e Commorcio .. . 	  t53.461.000
Maracanã e affiuentes 	 	 15.001.000
Macacos e Cabeça 	  6.510.000
Carioca e morro do Inglez 	  2.627.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão reeeLeu. , 	 	 3.618.0J0

Morro da Viuva 	 	 736.000
No dia 31:

Tinguá e Commereio 	  60.610.000
Maracanã, e afluentes 	  11.983.000
Macacos e Cabeça 	  6.549.000
Caricea e marro do Inglez 	 	 2.517.000
Andarahy e Tres Rios 	  5.286.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu .. , 	 	 3.643.00(,

Morro da Viuva 	 	 764.0)0
No dia 1 1 , agosto do 1805:

Tinguá e Commereio.... ....... 61.517.003
Maracanã e afluentes 	

	
14.699.000

Macacos e Cabeça. 	
	

6.540.000
Carioca e morro do Inglez 	

	
2.459.000

Andarahy e Tres Rios 	  5.286.003
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

	
3.648.030

	

e o do morra da viuva 	
	

757.0°0
No dia 2:

Tinguá e Comnurcio 	  59.314.000
Maracanã e afluentes	 14.014.000

Macacos e Cabeça 	
Carioca o morro do lnglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além de outras derivações antes

do Pedregulho, o reserva torio
de S. Chistovão recebeu 	

Morro da viuva 	

Santa Casa da 1lZisericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Rires em Cascadura foi, no dia 2 de agosto
de 1895, o seguinte:

	

Nau.	 Mc. Total,
Existiam.	 ..	 811	 705 4.516
Entraram	 . . 	 . 
	

40	 29	 60
• . , -	 31	 20	 51

Falleceram	 4	 5	 9
Existem „	 ...,	 816	 703 1.525

O movimento fia.aie di; banco e dos con-
laltorias puldieo. Mi, no mesmo dia. de 418
w.nstiltantes, para .s quasas aa avaratn 479
receitaa.

Fizeram-se 30 extracções de dentes.

Obituario — Foram sepultadas, no
dia 30 de julho ultimo 55 pessoas,fallecidas

Athrep sia—os fluminenses °atavio, filho
de Colina Maria da Conceição, 3 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Evaristo da Veiga
n. 69 ; Mathilde, filha de Felizardo Ribeiro
dos Santos, 10 mezes, rasidentc e fillecida á
rua D. Mariana, n. 4. Total, 2.

Affecção cardiaca—o arabe Jorg.3 Agostinho,
35, annos, casado, residente á rua da Alan-
dega n. 313 e fallee,ido no hospital do Soe-
corro.

Accesso pernicioso—o fluminense Eeelidcs,
filho do Maria Cecilia Soares, 8 annas, resi-
dente e fallecido á rua do Visconde de Itaima
n , 91 ; o portuguez Bernardo José de Paiva,
82 anuas, solteiro, residente á rua Fonseca
Lima n. 5 o fallecido no hospital do Soccorro.
Total, 2.

Asphyxia por submersão—o porluguez Do-
mingos Pereira, 52 annos, viuvo, residente
no morro do Castello n. 24 A e fallecido no
mar.

Broncho-pneunionia— o portuguez Abilio,
filho de José Alvaro Estavas, O mezes, re-
sidente e fallecido á rua General Caldwell
n. 15.

13raachite -e4pillar—a fluminense Abigahil,
filha de João Antonio Esperança, 2 nonos,
residente o fallecida á rua dos Invalidas
n. 139.

cajoaarho autrocante —as fluminenses Sophia
Langley, 8 1/2 mezes, residente e fallecida á
rua .'os Voluntarioa da Patria n. 132 o Ce-
cilia, filha de Antonio José Xavier, 27 dias,
residente e fallecida á rua Nova de S. Leo-
poldo n. 38. Total, 2.

Infecção dephterica — o fluminense José,
filho de Antonio Yorio, 45 mezes, re>idento e
fallecido á rua Barão de Capanema n. 141.

Enterite chronica — a hrazileira Honorina,
filha de João Antonio Fernandes Estoves, 1
armo, residente o fallecida á rua D. Pedro
n. 67.

Entero-co/ite—o flumineuse Age3or, filho
de João Gonçalves dos Santos, 3 mezes, resi-
dente e fallecido á travessa de Matto Grosso
n . 5 e lzabel Luiza de azevedo Continha, 36
amos, e fallecido no Hospieio de, Alienados.

Esmagamento — o portuguez José Pedro
Teixeira. 49 annos pesulniveis, fallecido na
Estação de S. D:ogo.

Fraqaeza con:.vénita.— a fluminensc,, Maria,
filha de Laurinda Pinto da Silva, 6 dias, re-
sidente e fali:cena á rua Alice n. 23.

Febre amarella — o dinamarqnn Olaf Pe•
terson, 23 anuas, solteira rosidente no navio
norueguense Pri2ieJ Regent e folleei io no
hospital de S. Sebastião.

Gastei ent(rile — o fluminense nino:1
filho de Manoel Martins, 10 mezes e 43 dias,
residente e fidlecido á Travessa S. Se1.,astião
n 15.

Hepatite — o p -aluguez Joaquim Sinflies.
27 anuas, solteiro e falleeldo no hosp.tal
San de.

Inviabilidade — o fluminense José,. filho
tio Felippe Domingues, 26 dias, residente
e falleeido á estrada velha da Tijuca n 15.

Lesão cardiaca — o partuguez Francisco
Gaudencio de Lemos, 59 annos, solteiro res1-
dente e fallecido á rua do Hospicio n. 222.

Marasmo—a fluminense Albertina, filha de
Maria Luiza, da Costa. 8 annos, residente e
fallecida á rua do Nuncio n. 48.

Marasmo senil — a africana Thereza Joa-
quina, 74 anuas, solteira, residente e Media,
no Asylo Santa Maria.

Meningite aguda — o fluminense Joaquim
Ferreira de Souza Junior, 39 annos, casado,
residente e fallecido á ima da Conceição n. 83.

Meningite — a fluminense Albartina, filha
do Da. Albertino Radolpho Vieira, 23 mozes,
residente e fallecida á rua Frei Caneca n. 72.

Nephrite—a brazi leira Consta,ncia Baptista,
29 amuos, casada, residente á praia Formosa
n. 50 e fallecida na Santa Casa.

Paralysia cardina— o italiano coronel Or-
lando Laeourt, 57 annos, cisado, residente e
fallacido á rua dos Oarives o. 69.

Pneumorrhagia — o portuguez Francisco
Lopes de Oliveira, 55 anisas, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua da Sande n. 103.

S-Adirr. se uterina— a fluminense Maria
Rom do S)uza, 05 armas, casada, residente
e falleelda t rua Santo Christo n. 29.

Syphilis— o fluminense Antonio, filha de
Albano Pinto, 3 mezes, resi lente e fallecido
á rua Senador Pomp:u n. 108.

Senilidsde— a porlugueza Maria Luiza de
Siqueira, 76 atinas, viuvas residente e ranc-
ei la á rua dos Invalidas n. 23.

Ieiryngite dephterica—a fluminense Dulce,
filha d.e Maria do Rego Macedo, 2 anuas, re•
sidento e falleci 'a á rua Marquez de S. Vi-
c alto n. 31.

Septicemia— o portuguez Agostinho Mar-
ques, 22 annos solteiro, relleate á Volta
Grande, e falleeido na Santa Casa.

'retalio trattinatieo— o fluminense Fernan-
do José da Silva, 30 anuas, casada, residente
e fallecido á rua D. IAM% do Araujo n. 21.

Tub ,reulose general i saati— 03 brazileiros
Carlos do Azeveda Vieira, 38 anuo;, cuido,
residente e fallecido á rua da Sande n. 74
Olympia dos Santos Noel, 22 amos, casa la o
faileeida á rua Frei Caneca n. 78.

Tisica pulmonar—o portuguez Antonio do
Araujo Dias, 49 anuas, solteiro, residente e
falleeido á rua do Riachuelo n, 136.

Tuberculose pulmonar — as fluminenses
Catharina Ramos, 28 annos, solteira, resi-
dente e falleeido á rua da Alegria n. 44;
Evangelina Henrique Ferreira, 20 amuos, sol-
teira, residente e fallecida á rua H kddock
Lobo n. 209; o brazileiro Martinho José de
Souza, 25 nonos, solteiro, residente á rua do
S. Pedro (S. Paulo), o fallecido na Santa
Casa; o partuguez José Lano de Souza, 24 an-
uas, solteiro, residente e fdlecido á rua (I)
Regente n. 67. Total, 4.

Viti um eordis—o portuguez Joaquim Mo-
reira da Cruz, 63 annos, solteiro e falIeeida
no hospital do Carmo.

Volvo—o portuguez Fernando Carreira, `20
nonos, solteiro, e filleeido a bordo do vapor
allemão Itqparica •

Variola—os flurnim uses Alfralo, filho de
Agostinho Nogueira, 6 mezes, residente e
fallecido á rua Senador Euzebio n. 222; (Ira-
cinda, filha de Manoel Monteiro, 18 mezes
residente o falleeida á rua, da Imperatriz
n. 69; Antonio, filho ch Joá Marian ) Ma-
chado, 1 anu), residente e rdleeido á rui
D. Luiza n. 69. Total, 3.

Variola confluente — o mineiro Malhas()
Pereira, 22 amuos, solteira ; os fluminen-
ses Paulino da Trindade, 2.3 amuos sol-
t:Aro, residente á rua de Santo Christo

311; aosepha, filha de Antoni 1, 18 mezes
os sergipanos Aureliano J ,m'o dos Santos, 2)
amuos, solteiro, residente á rua da Saude
n. 48 ; Servido Jozó do Andrade, 18 annos sol-
teiro, resident á rua da Imp Tatriz o 5
o espirit) santense José, Francisco da, Cancei-
rão, 24 annos Tdteiro, residente no hoApital
da, Santa Casa e falleeidos no hospital dd
Santa Bárbara. To!al G.

Ton,ão	 Ulnlidade
da vapor	 relativa

16,23
	

92,4
16,16
	

69
10,75
	

87,2

I n,6.

w510.000
417.010

5.:83.000

3.3.648.000
778.000
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Marca PI,: 1 dita n. 32— 30 k, idem:
Idem.

Marca 0-66: 2 ditas os. Sn.-17 o Sa.—
17 k, idem. Idem.

Barca nllemã Victoria, vinda de Ham-
burgo em 15 julho do 1803.

Marca JBF:1 caixa n. 26 268-78 k, repra-
gala. Idem.

Despacho — Marca PC ‘Sr.1: 1 encapado n.
2.614/71 k, avariado, hiena. Idem.

Vapor inglez Indica Prinee vindo de
New-York em 13 julho de 1895.

Aramem o. 16—Marca JM: I engradado
n. 659-200 k, quebrado, idem. liem. 	 •

Marca	 1 caixa n. 5-123k, rapregada,
idem. Idem.

Varpor inglez Clyde, vindo do Southam-
Ptoa em 15 julho de 1895.

Armazena o. 14 — Marca F&P: 1 caixa
n. 4-46 k, repregada, idem. Idem.

Marca JFC: 1 dita n. 1.672-27 k, idem.
Idem.

Marca le 1 dita n. 250-122 k, idem.
Idem.

Marca SP&C: 1 dita n. 107-202 k, idem.
Idem.

Vapor allemão Carityba, vindo de Hambur-
go em 3 julho de 1895. .

Armazena o. 3—Marca FC&C: 3 caixas
os. 056, 990, 930-193 I: 112 k 219 k, repre-
gadas, idem. 1 lem.

Marca GD&C—LG: 2 ditas os. 5.295 B.
5.295 N-159 k 147 k, idem. Idem.

Vapor francaz Bresil, vindo do I3ordeaux
em 8 do julho de 1895.

Armazena n. 9-- Marca AN&C: 1 caixa
n. 373-20k, raprogada, Mem. Idem.

Marca BA&C: 1 dita n. 459-27 k, idem.
Idem.

Armazena n. 12—Marca CS&C—R: I dita
o. 339-20 k, idem. Idem.

Armazena n. 9— Marca C&51: 4 ditas
os. 107, 141, 50 e 62-29 k, 20k, 23 k, 7 k,
idem. Idem.

Marca CC&C: I dita n. 649-25 k, idem.

Idem.
Marca CNI—C&G: 1 dita n. 14-03k, idem.

Idem.
Armazem n.	 Marca F&C: 1 dita

o. 1.326-143 k, avariada, idem. 'Idem.
Marca FFB: 1 dita n. 814— 41 k, reprega-

da, idem. Mona.
Armazena n. 9—Marca, 013: 1 dita n. 474—
k, idem. Idem.

Lettreiro Gabril 13ason: sem numero-23 k,
idem. Idem.
• Marca Ilh: 2 ditas as. 95 o 75-23 k»,.19 k,
idem. Item.

Marca LO: 1 dita o. 247-28 k, avariada,
idem. Idem.

Armazena o. 12—Marca M13: 1 dita ti. 1.012
—24 k, repregada, idem. liem.

Despacho— Marca MUS: 3 ditas las. 43,
47, 39-10 16 16, idem. Idem.

Armazena n. 9— A mesma marca: 3 ditas
os. 21, 14, 4-20,20, 30, idem. Idem.

Marca Sio 1 dita n. 203— 28, idem.
Idem.

Marca SPS: 2 ditas ns. 40 e 15-31 k, 25k,
idem. Idem.

Despacho—Marca TB&C: 1 dita o. 8.301
—21 k, idem. Mem.

Armazena n. 9—Marca VB: 1 dita n. 2.027,
repregada o avariada, idem. Idem.

Vapor ing,lez Rosse, vindo do Liverpool em
9 de julho de 1895.

Armazem n. 9— Marca' RP&C: 2 caixas
os. sem numero— 20 k, 20 k, avariadas
e repregadas, idem. Idem.

Marca PV&C: 1 dita n. 2-10 k, idem.
Idem.

Marca EII: 1 dita n. 7— 89 k, idem.
Idem.

Marca JMNS: 1 dita n. 20-15 . k, idem.
Idem.

Variola • hemorrhagica — a pernambucana
Estilar, fllha. de Francisco Rosa de Medeiros,
5 annos, residente e fillecida á rua de S.
Joaquim n. 44.

Fetos—um do sexo masculino, filho da Isa-
bel Costa, á rua do Conde do Bomam n. 109;
outro do mesmo sexo, filho do Joaquim An-
tonio Ferreira, á rua de S • Carlos n 100.

No numero dos sepultados .estão incluidos
13 indigentes, cujos enterros foram gratui-
I bs

EDITAES E AVISOS
Inspoctoria Gorai do .8a,ude,	 • dos Portoa• .
NOVA CONCURRENCIA DE CARNE VERDE E PÃO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral o em
observancia ao aviso sob 11. 2.182 do Minis-
todo da Justiça e Negocies Interiores, datado
de 20 do corrente mez, recebem-se o serão
abertas no dia G de agosto proximo futuro,
á, 1 hora da tarde,propostas em carta fechada
para o fornecimento do carne verde pira, o
lazareto da Ilha Grarde e de pão para o Hos-
pital Nlaritime de Santa Izabel. -

Secretaria da Inspectoria Geral de Saudo
dos Portos, Rio do Janeiro, 24 de julho de
1895.-0 secretario, Dr. J. Pereira Landin.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Minas, faço coustar que até ao .dia 14 do
agosto future estará, aberta nesta secretaria

inseripção para os exames do admissão á
matricula do 1 0 anno do curso fundamental,
conformo detarmina o art. 32 do regula-
mento dc 18 de setembro de 1893.

Ouro Preto, 31 do julho de 1895. — O se-
cretario, Jo(.7o Victor de 111-agalliltes Gomes. (.

Escola dc Minas
Do ondem do Sr. D:. director da escola, do

Minas, faço constar que até ao dia 14 de
corrente. estará aborta nesta secretaria a
inscripção dos exames dos candidatos ao
titulo de agrimensor do conformidade coal o
disposto no art. 30 do decreto n. 9827 de
31 de dezembro do 1887.

Ouro Preto, 31 de julho do 1895.-0 secre-
tario, Joeto Victor de MagalluTes Gomes.	 (.

A mesma marca: 2 ditas ns. 308-30 k,
343-33k, idem. Idem.

Marca F-9 5 ditas os. 1-28k, 1—
28 ", 1-27" 1-26 ", l'-25 repregadas e
avariadas. hW: -

A Mesma marca: 2 ditas na. 1-24 k,
1-26k, idem. Idem.

Marca VDS:C: 1 dita n. 4-26 k, idem.
Idem.

Marca IINI—R: 3 ditas os. 34-58 k, 37—
26 k, 39-26 k, idem. Idem.

Vapor italiano Fortunato R„ vindo de Ge-
nova em 12 do julho de 1891

Armazem n. 4 — Marca VDC: 4 caixas ns.
1-26k, 6-24k, 2-23k, 2-25k, repregada.
Manifesto em traducção.

Lettreiro—Casa Fillipporn: 1 dita, sem nu-
mero-28k. Ilem, idem.

Marca M—C—D: 1 dita, o. ,7-64k. Idem,
Vapor francez Brdsil, vindo do Bordéos

em 8 de julho de 1895.
Armazem n. 9 — Marca ANC : 1 caixa, n.

418-20k, repregado. Manifesto em traduc-
ção.

Marca CM: 3 ditas. ns. 06-29k 58-31k,
173-25k. Idem, idem.

Sena marca: 1 dita, n. 168-24k. Idem,
idem.

Lettreiro Gabriel Boson: 1 dita, sem nu-
mero-23k. Meio, idem

Marca MMS: 1 dita, n. 31-20k. Idem,
idem. -

Marca SPC: 1 dita, o. 53 13/2-20k. Idem,
idem.

Sem marca : 2 ditas, ns. 5.312/2-20k,
5.310/2-21k. Idem, idem.

Marca NDBC: 1 dita, n. 43.52,1-23kilem,
idem.	 _

Marca SL : 1 dita, n. 203-20k. Idem,
idem.

Marca S: 1 dita, n. 3-28k. Idem, i'lem.
Despacho sobre agua—Marca TBC: 1 dita,

o. 5.157-29k. Idem, idem.
Armazem n. 4 — Marca VDC: 13 caixas

sem numero, repregadas. Manifesto em tra.-
ducção.

Marca NISL : 9 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Mirei AMP: 7 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca A13 : G ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca NZO : 4 ditas lis. 46k, 46k, 10k e
22k — 5, 7, 9 e G, idem. Idem.

Marca MD-2 : 4 ditas, 66 k, 64 k, 01 k. e
01 k — ns. 2, 1, 5o 8, idem. Idem.

Marca Casa Fillipsni : 2 ditas, '28 k e 23 k
—sem numero, idem. Mem.

Marca CPS: 1 dita, 23k — sem numero,
idem. Idem.

Marca CGF: 3 ditas, 26k, 26k e29 k—
sem numero, idem. Idem.

Marca C: 1 dita, '28 k—sem numero, Mem.
Idem.

Marca SCINI : 1 dita o. 4.155, idem. Mem.
Vapor inglez Rose, vindo de I,iverpool em

9 de julho de 1886.
Arintazem n. O — Malta WBC: 6 caixas

ias. 21-20 k, 60-22 k. 13-20 k, 38-22k,
33-22 k e 100-19 k, repregadas: Manifesto
em traducção.

Marca JNINS: 1 dita n. 24-20 k, idem.
Mem.

Marca JCVNI : 3 dites os. 44 — 17 k,
37-20 k e 17-20 k, idem. Idem •

Marca CPS: 2 ditas na. 1-21 k 015-19 k,
idem. liem.

Marca T&B: 2 ditas ns. 219-20 k e 225—
20 k, idem. Idem.

A mesma marca : 1 dita n. , 219-19 k,
idem. Idem. .

Marca GL&C: 2 ditas os. 9.002-77 k o
9.006, idem. Idem.-

Marca JFC: 2 ditas ns. 3-130k e 0-77k,
idem. Idem.

Vapor francez Corsica, vindo do Hasre em
5 de julho de 1895.

Armazem TI. il—Marca AV 1 caixa
n. 5.093-111k. Manifesto em traducção.

Marca FP: 1 dita n. 18-130' k, idem.
Idem.

Marca LPC—Campas:.1 dita n, 156-100 k,
idem, Idem. .

Vapor francez Corsica, vindo do Havre,
em 5 de julho de 1895:

Despacho sobra agua —Marca AP: 1 caixa
n. 2.301-79k, repregada. Manifesto em
traducção.

Despacho sobre agua—Marca JABS—DPA:
2 ditas ns. 55-101 k, e 56-157 k, idem.
Idem.

Tiacsouro Federal
COBRANÇA JUDICIAL DE DIVIDA ACTIVA

Vela Directoria do Contencioso do Thesoure
Federal, se faz publico que brevemente teem
de ser enviadas ao Juizo Seccional certiVes
para a cobrança executiva do imposto predial
o renda de ponnas de agua do exercício de
1880.

São pois convidados os contribuintes que
não se acham quites, a comparecer nesta di-_
rectoria..dentro do prazo do oito dias, afim de
satisfazerem amigavelmente seus debites.

Rio do Janeiro, 31 de julho do 1805.-0
sub-director, Carlos Augusto Naylor.

AI randega. do Rio do -Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarlos apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor italiano Alacritd vido de Canova, em
11 de julho de 1895.

Armazena n. 16—Marca ALC: 4 caixas na.
2-43 k, 6-80 k, 2=42 k, 2-42 k, reproga-
das. Manifesto em traducção.

Armazem n. 11—Marca VD&C: 3 ditas
ns. 98-20 k, 17-31 k, 118-34k, idem.
Idem.

A mesma ma-rea2 ditasns. 1-25k,1-24k,k,
idem. Idem.

Marca AF&C: 2 ditas .ns. 275-33 . k, 315-
34 k; idem: Idem.
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Armazem n. 11 —Marca BA&C: 2 ditas
ris. 441-11 k, e 445-12 k, idem. Idem.'
.. A mesma marca: 2 ditas ris, 438-11 k e
443-13 k, idem. Idem.

Marca JFC&C—B: 1 dita ri. 2.299-407k,
Idem. Idem. •

Marca FP: 4 ditas na. 20-133k, 22-132k,
19-136 k e 19-136 k, idem. Idem.

Marca BF&C: 1 dita n. 1.641-37 k, idem.
Idem,

Vapor americano Szent Estevan, vindo de
Antuerpia, em 3 de julho de 1895:

Armazem n. 8— Marca J—R—C—C: 1
caixa n. 457-150 k, repregada. Manifesto
em traducção.

Marca FLC: 3 ditas os. 569-23 k e 572-
30 k, idem. Idem.

Marca SB&C: 1 dita ri. 8.001-194 k, idem.
Idem.

Marca JAB: 1 dita n. 8.081-224 k,
Idem.

Marca MI: 1 dita n. 2.817-242 k, idem.
Idem.

Marca 0&0: 1 dita n. 0000, idem. Idem.
Marca R&C: 2 barricas, sem numero, 10 k,

e outra sem numero, 15 k, idem. Idem.
Marca MTL&C: 1 dita, sem numero, 13 k,

idem. Idem.
Vapor francez Bisai/ vindo de Bordeux em

8 de julho de 1895:
Armazem n. 12—Marca MC: 1 caixa

n. 2.246-305 k, repregada Manifesto em
traducção.

Lettreiro—Terna Paes.Lemes: . 1 dita sem
numero 124 k, idem. Idem.

Marca ES: 1 dita ri. 62-331 k, idem.
Nem.

Marca LI&C: 1 fardo n. .105-212, roto.
Idem.

Marca ON—SVP: 1 caixa a. 172-87 k, re-
pregada. Idem.

Despacho sobre agita--Marca ;1:\ IS: 1 dita,
n. 10-20 k, idem. Idem.

Armazem n. 12—Marca SCN—EF: 1 dita
u. 207-202 k, idem. Idem

Marca VII: 1 dita o. 	 it-2S8 k, idem.

Vapor francez C9rdolni vindo  do I Ia v re em
8 de julho de 1893: •

Armazena n. 15— Marca BTP: 1 caixa
n. 251-10k, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AR&C: 1 dita n. 5.935-229 k,idem.
Idem.

Vapor franeez Coasiea violo de liavre em
5 de julho de 1893.

Armazem ri. 14—Marca CP&C: 2 caixas
ns.4.417-217 k e 4.410-210k, repregadas.
Manifesto em traducção. •

Marca FP:2 ditas ns.11-133 k e I.1-133k,
idem. Mein.

A mesma marca: 1 di1a n. 21-133 k,
idem. Idem.

Alfinclega da Capital Federal, 1 de agosto
de 1895.-0 inspector, II. it Ionso Baptista
lerapeo.

COM missal-lado Geral da
Armada

CONCURRENCIÁ

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
do commissariado geral da armada, faço pu-
blico que, em concurrencia a realisar-se no
dia 7 do corrente, ás 11 horas da manhã, o
conselho economia,' receberá propostas em
carta fech lata para o fornecimento do farda-
mento infra mencionado, destinado ao corpo
de infantaria de marinha, a saber :
500 calças de palmo azul com listras.
3' O capacetes completos,
700 capas para os mesmos.
250 dolmans de patino g,arance.
250 ditos de dito para 10 uniforme.
50 ditos de dito completo para T3USICO3.
30 ditos de dito completos para corneteiros.
30 ditos de dito completos para tambores.
10 dia isas do 1° sagento para 1° uniforme.
12 ditas de 2" sargento, idem.
24 ditas de cabo, ideia.

200 pares de platinas.

PAGAMENTOS

Em observancia do disposto pelo Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso de 22 de
dezembro corrente, faço publico a ordem
mensal dos pagamentos.

Primeiro dia ettil
Membros do Supremo Tribunal Militar e

auditores.
Officiaes generaes effeáivos do exercito.
Folha dos empregados da Rep rtição do

Aj udante-Genc•ral.
Idem ideia da Repartição de Quartel-Mes-

tre General.
Idem i lem da Secretaria da Guerra.
Idem dos officiaee dos corpos arregimentados

desta guarnição.
Pessoal docente das escolas militares e ad-

ministratiVe.
S-wiendo dia

Cura-missão Technica Militar Consultiva.
Cominando Geral de Artilharia.
Directoria, Geral de Obras Militares, folha

de offici •es.
Coronais, tenentes-coroneis e majores effe-

dl vos do exercito.
Corpo do engenheiros.
Giro() do estado-maior de l' e 2 , classe.
Ofileiaes-altunnos da Facol Superior de

Ge ra..
Pessoal da secretaria da Supremo Tribunal

Prets dos corpos da guarnição.,
Consignações para alimentos de familias.

Terceiro dia nu!

Collegio Militar.
Corpo da alumnos da Escola Militar.
Inspectora Geral do Serviço S )ni ta rio do

Exercido.
Observatodo Aetronamico.
Cap:tães, tenentos e alfaia:8 ,etTectivos do

xercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Pratica do Exercito.
Es ala de Sargentos:
Officiaes generacs reformados.
Empregados civis da Ui:aderia Geral da

Obras Militares.
Quarld ,dia tua

Pessoal do Hospital Central.
Idem do Hospital do Andarahy.
Folha dos empregados da Directoria do Ar-

senal de Guerra.
Hem idem da Intfindenda da. Guerra.
Medicas o pharmaceuticas adjunta s.
Operarios militares.
Officiaes honorarios empregados em diver-

sas rapartições.
La.boratorio Chimic--Pharmaccutico Mi-

litar.
Officiaes reformados, de coronel a alferes

Quinto dia tua

Fort dam.
Folha dos empregados do 1 aboratorio Py-

rotechnico do Carapinho.
Idem dos officiaes. do Asylo dos Invalidos.
Pret das praças do dito asylo.
Contractados.
Da sato dia util em deante as demais dos-

pezas que se forem annunciando.
Previne-se que só serão effectuados . nos

dias annunciados os pagamentos designados,
exceptuando-se 03 (103 officiaes que tiverem
de ajustar contas para seguirem em com-
missão para "outros•esladas . no dia seguinte.

Contadoi ia Geral da Guerra, 29 de dezem-
bro do 1894.-0 director, Carlo, Corra da
Silva Lace.	 (.

Intendendo. da Guerra

VENDA DE DOES WAGONS

Esta repartição recebe propostas, em du-
plicata, no dia 5 de agosto, ás 12 horas da
manhã, para a venda de dous wagons
(bitola estreita), onde podem ser examinados.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1895.— O
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

Intendendo da Guerra

O conselho de compras desta repartição re-
cabe propostas no dia 9 do corrente mez, ate
ás 12 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados.

Para os alumnos da escola militar:
1.518 metros de flanella azul ferrete.
2.530 metros de metias trançado de côreS.
910%80 de entretella fina.
1.074%90 de morim para forros.
877",20 de brim do linho branco trançado

para calças.
2.406%40 de brim escuro fino trançado.
215%60 de ganga azul para vistas.
506 kepis.
1.012 pares de botinas iguaes ao typo.
Todos os artigos serão fornecidos de prom-

pto, a excepção dos kepis e das botinas que
deverão ser no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas . em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, para PS quaes não
hajam typos.

As propostas devem ser em duplicata, com
referencia a um só artigo, e deverão conter a
largura das fazendas, e numero e marca das
amostras e a declaração de sujeitar-se á multa
de 5 V„ no caso de recusar-se assignar o re-
spectivo contracto.

Na. ) serão aceitas amostras apresentadas
em peças, cartões ou retalhos insufficientes.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1895.-0 se-
cretario, A. B. da Cosia Aguiar.

-a

Intendem:ia da G

M4SIGNATURAS DE CONTRACTOS

Os Srs. Vasconcellos & Mendonça, Pinto &
Madureira, Joaquim Domingos da Silva, Aze-
vedo Alves, Carvalho & Comp., Vicente da
Cunha Guimarães, Antonio Fernandes Ri-
beiro, Bulido Moam & Comp., A. J. Peixoto
de Castro, Soares & Niemeyer, Leandro Pe-
reira e Jeronymo Silva & Comp., Éão convi-
dados a comparecer na secretaria desta repar-
tição, afineale firmarem os contractos dos arti-
gos que lhes foram acceitos pelo conselho de
compras nas sessões do 28 de junho e 9 de ju-
lho unimos, na intelligencia que incorrerá
na multa de 5 0/, todo aquelle que deixar de
o fazer ate o dia 7 do corrente moi.

Rio de Jaueiro, 3 de agosto de 1895. — O se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

Directoria Ger1
Industria

De ordem do Sr. ministro e em observai'.
eia ao que dispõe o art. 6", § 4" n. 1 da lei
ri. 266 de 24 de dezembro de 1364, se ta z
publico que durante o prazo de 60 dias, ao
contar desta data, se receberão prepostas na
Directoria Geral da Industria do mesmo mi-
nisterio e no estado de Santa Catharina para
o contracto do ‘rviços do reboques nas
bacias de Ita.jahy 3 Laguna, de conformidade
com as seguntes clausulas

1

Todo esse fardamento, Cujos modelos se
acham nesta repartição, deve sor confeccio-
nado de accordo com o plano de uniformes de
que trata o decreto n. 2.051, de 22 de julho
ultimo, compromettendo-se os Srs. propo-
nentes a entregai-o prompto até o dia 4 do
mez proximo vindouro.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1895.— Luis
de Santa Catharina Baptista, secretario. (.

Contadoria Geral da Guerra

O contraetante ou empraza obrigar-se-ha
a fazer o serviço effectivo nas barras de Ra-
jahy e Laguna por meio do rebocadores, de-
vendo o da Laguna ser de força de 40 cavai-
los e o de Itajally de 30.



•

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7' secçtto

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Corrêa da Costa & Comp. reque-
reram titulo de aforamento de cento e trinta
e dous metros do accrescidos aos accrescidos
dos ns. 59, 61 e 63 e bem assim noventa e
nove metros aos accrescidos de accrescidos
correspondentes aos ns. 65, 67 e 69, todos
da praia de S. Christovão. De accord-
com o decreto ri. 4.105, de 22 de feveo
reiro do 1858, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa pretenção e
apresentar-se nesta repartição, no prazo da
30 dias, com documentos que provem seus
,Iireitos, findo o qual a nenhuma reclamação

attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Capital Federal, 11 do julho de 1805. —Ar-

t l.iien.rAugusto Atochado, chefe de seCçiio inte-io	
(•

SUIS-PIRECTJRIA DO PATRIMONIO

7" sução

De ordem do director interino de fazenda,
faço publico, para conhecimento dos intereS-
sados, que o Dr. Ubaldino do Amaral Fon-
toura requereu titulo do aforamento dás ter-
renos do marinhas correspondentes aos de
ns. 76 a 82 da praia do Flamengo, e bem
assim os accrescidos fronteiros.

De accordo com o decreto is. 4105, de 22 de
fevereiro do 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a
apresentar-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Capital Federal, 18 do julho de 1895. —
Arthur Augusto Machado, chefe do secção
interino. •)
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for designada por esta secretaria, caso não o
faça será considerada prejudicada, a sua pro-
posta, revertendo a caução paraos cofreS
desta estrada.

Secretaria da Directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brazi1,24 do julho de 1895. —
O secretario interino, Josd Ricardo de Albu-
querque.	 (•

II
Os reboques serão prestados a tcdas ss em-

barcações que o solieitexem, sem orejuizo do
pagamento da taxa de praticagem , onforme
dispõo o res,r ulamento da mesma praLicagere.

III

As embarcações que solicitarem coloque e
não se utilisarem dello, serão obrigadas ao
pagamento da taxa de tonelagem.

IV
A taxa de reboque será de 400 réis por to

nelada metrica, tanto na sabida como na en-
trada.

V
No caso de guerra, sedição ou outro motivo

de força maior, poderá o governo lançar mão
dos vapores, por compra ou fretamento, fi-
cando a ompreza obrigada a sabstituir os que
forem comprados dentro do prazo de 10
mezos.

O fretamento será regulado pelo rendi-
mento que dentro de um anno obtenha a
empreza.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se 10 Vo.

VI
• Os navios serão nacionalisados brazileiros e
'isentos de vaesquer direitos de transfe-
rencia, propriedade e matricula.

VII
Os vapores serão vistoriados de seis em

seis mezes.
VIII

. Os vapores deverão ter a bordo o preciso
para o serviço de reboques.

1 X
No caso de innavegabilidado ou perda do

.algum dos vapores poderá a empraza, me-
diante previa Ihsença do Ministerio da In-
. dustria, fretar outro vapor que mais se
approximar.

X
A interrupção do serviço por mais do um

mez sem ser por effeito de força maior,tsujeitará a empreza a irdemnisação de todas
as dospezas que o governo fizer para a con-
tinuação do serviço durante o tempo da
interrupção e mais a multa do 50 das

-mesmas despezas.
No caso de abandono, além da caducidade a

osmpreza pagará a malts de 50 0/0 da subven-
ção annual, entendendo-se por abandono a
interrupção do serviço por mais de tres
rnezes.

XI
A empraza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo informação o estatistica sobre o ser-
viço a seu cargo.

XII
Além da subvenção cen cedo o governo isen-

ção de direitos sobre o material que importar
para o seu serviço durante o prazo do con-
tracto, cabendo ao Ministerio da Fazenda a
apreciação das quantidades dos artigos que
gosain desse favor.

Cessará esse favor, ficando a empreza su-
jeita á restituição dos direitos que tem de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer ti-

' tulo de objectos importados para o serviço.

XIII
A suprem ou contractante incorrerá nas

multas de 100$ a 1:000$ conforme a gravi-
dado do caso, quanto ás faltas que commet-
ter por inobservancia, do contracto, para o
qual. não haja multa especial.

XIV

No caso de dosaccordo entre a empreza, e o
governo sobro a intelligencia de alguma dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.'

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os dous não chegarem a accordo. Si os
dous arbiros escolhidos pelos interessados
discorda.rem sobro a designação do terceiro,
deverá apresentar cada um o nome de um
outro,e a sorte designará de entre elles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos; mas,
si a questão versar sobre valores não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

XV
O governo auxiliará o serviço com a sub-

venção de 30:000$ paga em prestações men-
saca vencidas mediante attestado do fiscal
que será o capitão do porto do estado respe-
ctivo.

XVI
A empreza entrará adiantadamente para a

alfandega com a importa,ncia de 50$ mensaes
para pagamento do fiscal.

XVII
O presente contracto vigorará pelo prazo de

cinco annos contado do dia em que começar
o serviço.

XVIII

O contractante começará o serviço dentro
de seis mezes, a contar da data da assigna-
tura do contracto.

XIX

O contractante depositará antes da assigna-
tura do contracto a caução de 10:000$ em
uweila corrente ou em apolices da divida pu-
blica que garanta a execução do contracto.

XX

O proponente 
-
°depositará, no 'fliesouro Fe-

deral a quantia de 3:000$ para garantir a
aSsignatura do contracto, devendo a coin pa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que revertesá para o thesouro
si, no prazo do 20 dias, a contar da escolha
feita pelo governo, não tiver assignado o re-
spectivo termo na Secretaria dos Negocios
Industrias Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral da Industria, 7 de j unho
de 1805. —Augusto Fernandes, director-geral
interino.	 .

•
I. cio Ferro Central do Itrazil
CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DA PAR-

TE DO EDIFICIO DA ESTAÇÃO DE PORTO NOVO DO
CUNHA DESTINADO A RESTAURANTE.

De ordem da directeria desta estrada se faz
publiço quo no dia 5 de agosto proximo futu-
ro ás 11 horas da manhã, nesta secretaria,
serão recebidas propostas para o arrenda-
mento da porta do edificio da estação de Por-
to Novo do Cunha, destinada a restaurante,
para uso dos viajantes.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e seus fiadores, preços do
arrendamenSo o da lista de refrescos e refei-
ções etc., que deverá acompanhar a pro-
posta.

As bases para o contracto acham-se nesta
secretaria á disposição dos concurrentes.

03 proponentes deverão apresentar-se nes-
ta repartição no dia o hora acima indicados.
trazendo suas propostas fechadas. escriptas
com tinta preta, devidamente selladas, data-
das e assignadas com a indicação das respe-
ctivas moradas, depositando previamente na
thesouroria desta estrada a caução do ocas
mil reis, a qual reverterá para os odres da
mesma no caso de recusar-sa o proponente,
cuja proposta for acceita, a assignar o res-
pectivo contracto.

O proponente acceito deve a.ssignar o res-
pectivo contracto .dentro do prazo do oito dios
a contar da data da communica.ção que lhe

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2 , moção

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 5 do agosto proximo futuro, ao
meio-dia, nesta secção, se receberão propos-
tas, que serão lidas em presenoa dos pro-
ponentes, para execução dos concertos ne-
cessarios á ponte da Grota-Funda na estrada
da Ilha a Vargem Grande (districto de Gua-
ratyba).

As propostas, que serão entregues em
cartas fechadas, indicarão o preço por uni-
dade, escripto por extenso, em algarismo,
e a resideucia dos proponentes.

As obras deverão ficar concluidas dentro
do prazo de 90 dias, contados da data da
assignatura do contracto.

Para garantia da assignatura o execução
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito pré-
vio de 50/, sobre a quantia de 13354700,
em que estão orçada os trabalhos, juntando á
proposta o respectivo recibo.

Nesta secção poderão os interessados exa-
minar a planta e orçamento da obra e se lhes-
darão os esclarecimentos de que preCisarem.

Rio do Janeiro, 27, de julho do 1895. —
Joaquim Pereiro de SouzaCuldas,1 0 official. (•



'Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De convocação de credores da Companhia Es-
' Irada de Ferro Norte de S. Paulo, em liqui-

dação forçada, para se'reunirnm na sala dos
despachos deste juizo, c/ rua da Constituição
n. 47, no dia 8 de agosto proximo,cls 10 112
_horas, para assistirem a leitura do relatorio,
verificarem os creditos e deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta

• O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da ca-
mara commercial do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
.• que por este juizo e cartorio do escrivão, que

este subscreve, processam-se os autos de liqui-
dação forçada da Companhia Estrada de Ferro
Norte de S. Paulo, cuja sentença que decre-
tou a mesma liquidação forçada foi publicada
em edital de 21 dezembro de 1894, e que . ora

• por parte dos syndicos foi-lhe dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr.
Barreto Dantas-Os syndicos da liquidação
forçada da Companhia Estrada do Ferro Norte

- de S. Paulo, dizem que, estando feita a arre-
cadação, faz-se preciso a juntada das preca.-
toria.s annexas aos autos respectivos, bem
'assim a convocação dos credores para os fins
lega.es, com designação do dia e hora. Pedem
deferimento. Rio de Janeiro, 18 do julho de
1895.-Por procuração, José Emygdio Gon-
çalves Linta.-Por procuroção, A. C. de Souza
Dantas. (Estavam coitadas duas estampilhas
no valor total de 220 réis inutilisadas). Des-
pacho: Sim. Rio, 22 do julho de 1895. -Bar-
retoreto Dantass. E em virtude do despacho supra
convoco os credores da liquidação forçada da
Companhia Estrada de Ferro Norte de S. Pau-
lo, para se reunirem na sala dos despachos
deste juizo á rua da Constituição É. 47, no
dia 8 de agosto proximo, ás 10 1/2 horas para
assistirem a leitura do relatorio apresentado
pelos syndicos, verificarem os creditos e deli-
bararem sobre concordata si for apresentada
a respectiva proposta. -Advertindo que ne-
nhum credor será admittido por procurador
que não tenha poderes especiaes para o acto;
que a procuração pôde representar diversos
credores com tantos votos quantos forem os
representados; e finalmente não comParecen-
do, serão considerados adherantes á resolução
que tomar a maioria de votos dos credores
que comparecerem e representem, no minhno,
2/3 da totrlidade dos creditos sujeitos á con-
cordata; tudo na . fôrma do art. 842, 2' parte,

. do codigo commercial com as modificações re-
sultantes' do decreto n. 3065 de 6 de maio de
1882. (Lei n. 3150 de 1882, art. 21, decreto
n. 8821, art. 109 e decreto n. 164 de 17 de
janeiro de 1890.) Para constar mandou passar
o presente e mais dous de igual teor que serão
publicados e affixados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil aos 29 de julho

. -de . 1805.-E eu, Francisco de Borja de Almeida
-Côrte Real, escrivão, o subscrevi,-Manoel•
Barreto Dantas.. • c.
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• 2a secção
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 8 do corrente ao meio-dia, nesta

_Sccção, se receberão propostas que serão lidas
em presença dos proponentes, para a compra
por metro linear do excesso do soccos de
cantaria existentes na Praça Onze de
Junho.

As propostas serão entregues em carta
fechada e indicarão o preço escripto por
extenso e' em algarismos e a residencia do
proponente que fará retirar o material tres
dias depois do acceita a proposta.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1895 -
Jaciaitint Pereira de Souza Caldas, 1° official.

EDITAL

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.907 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para uma machina para fabricar
páspitoros de cêra, invenção de Ebenézer
Benton Beccher, em Westville, condado de
Neto _naveta, estado de Conrecticut, Estados
Unidos da America, e 'Yacob Fulver -Wright,
cidade e condado de Ne-no .11aven, estado de
Connecticvt, Estados Unidos da America .

Nos desenhos aqui juntos:
A fig. 1 é uma vista em diagramma da

nossa machina com as rodas para a cadeia de
transporte durante a séccagem e esfriamento
das cabeças dos phosphoros ;

A fig. 2, vista similhante,representando as
ditas rodas, bem como 03 orgãos de seccagem
e esfriamento ;

A fig. 3, planta, em maior escala, da parte
deanteira ou principal da machina, tendo
tirada a cadeia de transporte;

A fig. 4, vista da mesma, em alçado de
frente, com uma porção da cadeia de trans-
porte no seu legar;

A fig. 5, alçado lateral da parte da nua-
china representada na fig. 3;

A flg,. 6, vista similhante do lado opposto
da machina ;

A fig. 7, côrte em maior escala : dos orgãos
que movem e guiam a cadeia de transporte ;
do machinismo para assegurar a introducção
dos pavios no transportador, bem como para
os cortar ; e dos orgãos que tiram do trans-
portador os phosphoros concluidos ;

A fig. 8, planta em maior escala de um
detalhe dos rolos de alimentação o de instru-
mento cortante;

A fig. 9, vista em det3lhe de uma das barras
de cortar ;

A fig. 10, vista similhante da mesma barra,
cuja parte cortante tem uma fôrma diffe-
rente ;

A fig. 11, vista similhante da mesma barra
com uma outra fôrma da borda cortante ;

A fig. 12, córte longitudinal, em maior es-
cala, da parte inovei do pente;

A fig. 13, córte segundo a linha x-x da
fig. 8 com as barras de cortar e orgãos de
supporta e guiamento destes completos ;

A ,fig. 14, carta shnilhante segundo a linha
y-y da fig. 8;

A fig. 15, detalhe em perspectiva. da ala-
vanca que faz gyrar os rolos de alimontação,
bem como do eixo de regulação desta ala-
vanca;

A fig. 16, vista de detalhe, mostrando em
alçado a disposição do eixo e da roda de re-
salto para accionar o transportador ;

A fig. 17, vista em planta e em maior es-
cala de uma porção da cadeia do transporte
sem fim

A fig. 18, vista ainda em maior escala de
uma porção da ca,dela de transporte, em al-
çado latoial;

A fig. 19, córte longitudinal de uma porção
da cadeia de transporto representada na
fig. . 18;

A fig. 20, vista de detalhe, mostrando em
perspectiva partes da cadeia de transporte,
separadas umas das outras ;

A fig. 21, vista de detalhe, em maior es-
cala, mostrando una côrte vertical segundo a
linha Z-Z da fig . 6, tendo tirada a forquilha
do engrenador e a alavanca do acção ;

A fig. 22,vista de um côrte segundo a linha
x'-x' da fig. 21;

A fig. 23, vista de uni côrte segundo a linha
y'-y' da fig. 21;

A fig. 24, vista de um córte segundo a linha
z'-z' da fig. 5..

O objecto do nosso invento é arranjar uma.
machina para fabricar phosphoros de cêra, o
com este fim o nosso invento consiste na ma-

' ehina e na construcção, disposição e combi-
binação das suas diferentes partes, como
adeante descreyeremos.

Apezar do inventarmos esta machina,
termos especialmente em vista a pro'.1.uego

de meios para fabricar phosphoros com pa-
vios encerados,desejamos que se comprehenda,
que o mecanismo é applieavel tambem e
susceptivel de se empregar com vantagem no
fabrico de phosphoros do qualquer outra ma-
taria que não seja o fio encerado empregado
para fazer os phosphors de cera.

Explicando o nosso invento descreveremos,
por conveniencia, a machina como applica.da
ao fabrico de phosphoros feitos com fio enco-
rado, mas na certeza de que não nos limita-
mos apenas ao emprego deste producto para
fazer o pavio do phospboro, e que pretende-
mos empregar o mecanismo para fabricar
phosphoros de qualquer outra mataria con-
veniente.

Nos desenhos, AA representam o fiche da.
parte principal da irachina. Este fiche que
pode ser de qualquer fôrma e material, con-
siste, como se ve, em geral, em duas peças
verticaes lateraes sobre uma base apaopriada
e ligadas por travessas para formar uma ar-
mação solida o fixa.

Do lado inferior do fiche está o veio princi-
pal B apoia ,l o cru chumaceiras e tendo dos
lados oppostos os tambores BI BI, o primeiro
fixo ao veio e o outro girando sobro elle.

Esto ultimo que tem um sulco ou rasgo
6, sinuoso para o fim que adiante indicaremos,
não se pode mover longitudinalmente sobre o
veio por causa do colar b l e do disco B 2, fixos
ambos ao veio e encostados respectivamente
ás extremidades exterior o interior do cubo
62 do tambor com o sulco Bi.

A roda dentada 133, montada na parte in-
terior deste cubo, tem uns furos b 3 b3,feito de
modo a afrontarem os furos correspondentes
bs /21 da rodal31, e fixo ao disco excentrico
132 ha um anual B4 que tem uns furos b 5 b5 se-
melhantemente dispostos.

Do lado exterior do cubo 62 está a manga
Bs que tem presas a si as hastes ou espigas

b , que passam pelos furos 6 3 b3 e 1, 1 da
roda dentpda e do tambor, respectivamente,
e que estao arranjados de modo a entrarem
ou sairem dos furos b5 bs do annel Bi quando
a manga se move para dentro ou para fora.

Quando a manga se movo para dentro sobre
o cubo b l , de modo a introduzir as pontas
das hastes b b nos furos 65 b do aunei B, a
roda dentada, a roda B I e o veio 13 giram
todos juntos, por causa da ligação entre esto
e o disco excentrico B2 a que está preso o
amnel B4.
• Quando a manga sae para fóra para liber-
tar as liastes dos furos do annel, a roda
BI com a roda dentada B podem girar livre-
mente sem eine o veio ande. -

O fim desta disposição será descripto paio-
ante desenvolvislamente.	 s

Para mover a manga ao longo do cubo
62, ha uma alavanca B 3 articulada no mon-
tante 6 1 e que tem presa a ella uma forqui-
lha bs cujos braços estão ligados a uni colar

encaixado em uma garganta b. 10 da manga
135 de modo que esta pôde mover-se de una
lado para o outro com o colar o girar livre-
mente com referencia áquella.

Para se prender a alavanca quando chega
ao limite interior do seu movimento e asse-
gurar a ligação o desligação da roda Bi, da
roda dentada ,I33 e do veio motor, a mesma
alavanca tem dous linguetas oppostos 611 ali,
e o montante teiú deus escapes 6 1 2 6 12 , um
para receber o lingueta exterior quando a
alavanca se move para o lado de dentro, e o
outro para receber o segundo lingueta e pren-
der a alavanca quando ae movo para o lado
de Iara, para desligar o disco de resaltos e o
carreto do veio 13:

Na roda 133 engrena a roda C encavada na
arvore C l que assenta em chumaceiras do
fiche AA e que tem na extremidade opposta
um disco- C2 provido na peripheria de um
cordão sinuoso c, com unia parte inclinada
em angulo em relação á linha do percurso
do cordão, quando o disco gira, e uma outra_ .
parte parallela á dita linha, com a sua extre-
midade posterior separada, por um espaço,
da extremidade anterior da parte incli-
nada.

O disco C3, fixo na parte de baixo da arvoro
vertical C4 enfiada no fiche, tem na kat,. facç



Segunda-feira 5
	 ~RIO OFFIC1AL •

	 Agosto (1895) 60i9

inferior urna serie circular de fusellos c'e' que
teem por fim ser agarrados pelo cordão sinuoso
do disco C?., de modo que, em cada revolução
cOmpleta, da arvoro Cl, o disco 03 e a arvore
04 andem uma distancia igual aqueIla antro
as faces correspondentes do dons fusellos
irnmediatos por meio da passagem da parte
inclinada do cordão c, e que então sejam
detidos no seu giro, emquanto a parte recta
do cordão passa entro doas fusellos.

Desta ffirma será communicado á arvore 04
um movimento do rotação intermittente e
ficará efectivamente livre do movimento em
qualquer sentido entre os movimentos perlo-
d cos

Na parte superior desta arvore lia uma
roda de angulo 05 que engrena com a roda C5
da arvore C7 que se estende transversalmente
ao longo da parte anter i or do fiche AA e que
está, montada em chumaceiras c2c2 deste
fiche.

Nesta arvoro estão fixas, entre os lados do
fiche, duas rodas dento-largos DD que enden-
tam o movem a cadeia do transporte sem fim
adeante descripta.

A roda dentada D', fixa tombem na arvore
07, engrena com uma roda motora D3, mon-
tada cia 1111la travessa do fiche, e que engrena
e acciona uma outra roda D3 com o mesmo
diametro o numero de dentes da roda D'.

A roda D3 está fixa em uma arvoro trans-
versal Dl paralisia á arvore 07 mas collocada
mais abaixo o mais para traz do que esta.
Na arvoro D4 estão encavadas as rodas den- •
todas D5D5 semelhantes ás rodas DD da
arvore C7 e para o mesmo fim, isto é, para
engrenarem e moverem a cadeia. de trans-
porte sem fim que serve para receber e agar-
rar os pavios com que os phosphoros são
feitos.

Esta cadeia consiste, como se vê nas figa. 7,
17 e t8, em uma serie de secções encadeadas,
umas nas outras, de modo que possam do-
brar-se para mudar de direcção entro as duas
filas de rodas motoras acima descriptas, pas-
sando para baixo em frente das rodas DD,
depois, horisontalinente para o lado de traz
por baixo das rodas D5D5, o em seguida por
cima o por baixo de diferentes rodas de
supporta o do guiamento, que- adeante serão
descriptas, durante o percurso desde o logar
em que os pavios são introduzidos nellss até
aos apparelhos em que é applicada, a compo-
sição e em que é efectuado, a seccagean e
esfriamento, e indo, por fim, novamente ás
rodas DD.

Cada secção da cadeia consta de tres barras
transversaes o parallelas EEE mantidas a
distancia umas das outras por meio do cha-
pas E'E'E'E'E'; de preferencia, mas não é
necessario serem cinco, e dispostas a igual
distancia.

A barra central é mais grossa do que as
outras duas e tem, nos lados oppostos que
estão em angulo recto em relação á marcha
da cadeia, ume sono de sulcos ou estrias eee
que servem para receber os pavios. As extre-
midades destes sulcos são alargadas.

As duas barras exteriores EE são mais del-
gadas do que a do centro e teem sulcos ee,
se,:telhantes agueiras já descriptos, na taco
interior que está voltada para a barra cen-
tral. Estes sulcos são feitos do modo que
fiquem exactamente em frente dos da barra
central. Esta barra, cuja seccçã'o é tran versai
rectangular, está enfiada o solidamente presa
em uma abertura de fórma cbrrespondento
das chapas E'E', e as outras duas barras de
cada secção estão de preforencia ligadas
aos lados posterior o anterior destas cha-
pas, por meio de orellas c'e' das chapas,
que passam nas aberturas e2e2 das barras,
como se vê na fig. 19.

Todas as troa barras de cada secção saem
fôra das chap is extremas E , E' de modo a
serem apanhadas pelos dentes das rodas D D
o D8 D8, que movem a cadeia do transporte.

As partes salientes da barra central que
tem de ser apanhadas pelas referidas rodas
tecia o feitio do dentes de cremalheira
prolongando-se o angulo do dente só um
pouco para baixo do cada lado, como Ee vê
nas figa, 7 e 18,

SÓ os lados interiores das duas barras ex-
teriores de cada secção é que são talhadas
deste modo, para dar a grossura conveniente
para produzir o entrosamento com Os dentes
das rodas motoras da cadeia. •

Os sulcos e e são de preferencia semin.-
domados e as barras de cada secção arranjadas
de forma que a distancia entre as faces inte-
riores das barras exteriores e os lados da
barra cervral é igual á distancia 'que voe
desde a taco anterior até á posterior desta
barra.

Com esta construcção, os planos, cujos eixos
de curvatura das concavidaaes formam as
cavidades samiredondas das barras reunidas,
estarão sempre á mesint distancia, de modo
que, com um movimento de avanço ha-
termittente da cadeia 'sem fim, as linhas de
sulcos, si os centros ou eixos da curvatura
'das suas concavidades ficarem em mala ee-
terminada linha ou plano transversal, toma-
rão uma posição tal que podem receber si-
multaneamente uma serie de pavios de um
mecanismo de alimentação e de introducção
apropriada.

Nas hastes E t Et , que atravessam e assen-
tam nas chapas E t Er e que estão collocadas
centralmente por cima do espaço entre a
barra central e as duas barras exteriores de
cada senão da cadeia, lia umas fitas E3 E3 de
chapa do metal dobradas longitudinalmente
do fórma que os lados dellasi pendam para
baixo, entrem nos espaços entre as barras
E E, por beixo da haste respectiva e se en-
'Costern ás faces estriadas dos lados oppastos
de cada espaço.

Caca uma das partes prolongadas destas
chapas,é fendida ou cortada em e 3 e3 de modo
a obter-se urna serie do mollas independentes
e l C4 : uma para cada sulco da birra, contra
os quaes sulcos estas molas se, encostam.

Para faciltar a introducção dos pavios nos
sulcos i'as barras EEE á extremiCades in-
tenores,iores destas molas e i e l estão voltadas
para o lado de fóra da face estriada das bar-
ras respectivas, e, para que o pente adiante
descriNo posta passar facilmente para baixo
entre as molas e a face da baarà, a parte su-
perior das molas ó inclinada p cima e
para dentro, para a haste de supporta E 3, e
para Vara da face da dita barra.

As fitas E3 E3 são feitas de preferencia de
chapa de latão ; podem, porém, sei-o do qual-
quer outro metal ou maiarial de natureza
tal que as molas sejam fortes bastante para
apertarem e prenderem solid amente nos sul-
cos e e os pavios nelles introduzidos.

Coma construcçã,o representada e descri p ta,
como cada sulco tem uma mola de compres-
são o fixação particular, cada pavio ficará
preso no seu sulco independentemente dos
outros o, por conseguinte, a diferença de
grossura de um destes pavios não pôde pre-
judicar a prisão dos pavios adjacentes, como
aconteceria si se empregasse uma chapa-
mola para comprimir todo o conteúdo do
uma barra.

Com a nossa peça do fixação ha urna mola
de fixação especial para cada pavio, a qual
não é de fórma nenhuma afectaria pelo con-
teúdo dos sulcos adjacentes, e cada mola é
arranjada para prender o pavio no sulco re-
spectivo e por conseguinte . cada pavio póde
ser diferentemente dos outros em ((kin e
dimensão.

As secções da cadeia de transporte, feitas
como descrevemos e está representado, estão
encadearias umas nas outras por meio de
chapas e fusis E4E4, ligadas ás chapas exte-
riores IS'E' de cada secção o estendendo-se
para o lado posterior delias.

Cada uma das chapas-fusil tem uma aber-
tura e5 pela qual passa a barra posterior E
da secção a que alia está ligada, bem corno a
anterior E da secção immediata.

O lado posterior desta abertura, em con-
tacto com o lado posterior da barra anterioa
da reforida secção immediata, é curvo de
modo a oferecer uma face connexa á barra
que nana encosta, como se vê nas figa. 18 o
20, estando o eixo da curvatura .em linha
parallela ás barras EE.

A parte anterior extrema desta face curva
está a uma distancia tal do lado anterior da
barra posterior E. da secção a que a chapa E4
está ligada, que, quando as secções ligadas
estão no mesmo plano, as faces estriadas da
-barra posterior da secção anterior o a barra
anterior da secção inunediata estarão afasta-
alas á Mesma distancia que o estão as faces
estriadas oppostas da barra central E de qual-
quer secção.

'Para que sr possa mudar o angulo das sec-
ções adjacentes em relação umas ás outras,
quando e cadeia da transport é movida pela
machina, bem como a direcção da sua mar-
cha, os lados superior e inferior da parte das
barras anteriores E de cada secção, que são.
envolvidas pelas chapas-fusis E4E4 da secção
precedente, são arredondadas, como se vê em
e6, figs. 18 e 20, de modo que as chapas podem
mover-se facilmente nesses pontos da barra o
os la, los posteriores dota podem mover-se
sobre a faca 'convexa do lado posterior das
aberturas e5e5 das chapas-fueis.

Os fusellos c'c' do disco 03 da arvore 04,
bera como o cordão sinuoso do disco 02, acima
descriptos, estão arranjados e. enlodo, aquelles
em relação a este, que, de cada vez que a
parte inclinada do dito cordão apanha um cos
fusellos, para fazer girar o disco 03 e a arvore
C4, a arvore gira apenas o bastante para que
as rodas de dentes largos DD e -D5D5, em quo
entrosam as extremidades das barras EEE da
cadeia de transporte, façam com que esta
percorra uma distancia exactamente igual á
existente entre as faces estriadas adjacentes
dessas barras.

A' parte do transportador apanhada pelas
rodas dentadas é deste modo transrnittido um
movimento de avanço intermittente, e entro
cada um destes movimentos ha uma paragem
por causa da combinação da porção circumfe-
rencial do cordão c do disco 02 com os fusel-
los e'c' do disco C3.

Immediatarnente antes da cadeia de trans-
parte alcançar as rodas motoras dentadas
D5D5 no seu percurso além das rodas DD, as
extremidades das barras passam sobre as
guias horisontaes FF das chapas F'F' fixos
aos lados do fich AA.

A parte vertical destas chapas que fica
acima das guias pende as foc o s exteriores
das extremidades ()opostas das barras EISE do
modo a obrigar o transportador a mover-se
em linha recta, e sein possibilidade do deslo-
car-se para qualquer lado, assegurando assim
o movimento em linha recta dos sulcos das
barras success.ivas EEE, quando passam nas
rodas DMA e obrigando os sulcos correspon-
dentes das barras, quando estas se movem
para a frente, em um Certo ponto do percurso
do transportador, a ficarem directamente
sobre o ponto em que as series do pavios são
fornecidas pelos apparelhos do alimentaçãO
adeanto descriptos.

No ponto em que a cadeia passa pelas rodas
DD, é conduzida entre guias verticaes F2F2
arranjadas para pren d erem os lados oppostos
e as extremidades das barras EEE de modo a
fazei-as moverem-se em linha recta por baixo
das rodas e a mantel-as na posição conve-
niente para serem apanhadas pelos dentes das
ditas rodas.

Estes guias FF prolongam-se acima do
ponto em que as rodas DD apanham as barras
da cadeia, e as extremidades superiores das
partes que prendem os lados interiores destas
barras são escoadas para facilitar a passagem
das barras entre ellas õ as que prendem os
lados exteriores das mesmas barras.

A uma pequena distancia deste ponto ha
umas molas F4F4 que tecia por fim encosta-
rein-se ao lado exterior das barras EEE e
evitar qualquer salto das barras para á frente
ou qualquer queda para baixo, devido ao
avanço intermittento da cadeia, antes do ellas
chegarem aos dentes das rodas DD e de Serem
agarradas por alias.

Estas molas,— pela sua fricção sobro as
barras que são empurradas para as faces do
gulasnento posteriores ou interiores,—deteern
cada secção suce,essiva, do transportador, do
modo que ella,s não tendem a mover-se para
a precedente cada vez que o transportador
faz uma paragem, avançando depoW um
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passo, mas ficando á distancia conveniente da
secção precedente.

Na arvore C' ha uma roda dentada G que
engrena em uma outra G' montada em um
eixo g da chapa oscilante 02, articulada na
arvore C'.

Esta roda 01 tem une cubo prolongado g'
no qual está montado um carrete G3 que tem
no lado interior uns escateis 92g2 que encai-
xam nos cavaletes 9393 do cubo gt de modo
que o carrete e a roda dentada podem girar
conj unc tame n te .

Para manter o carrete no seu legar sobre o
cubo g' /ia um colar g4 que encosta á face
exterior do carrate e que está preso sobre o
cubo g' com um parafuso g5. Com esta dispo-
sição pôde-se facilmente tirar o carrete e
sulastituil-o por outro de tamanho diferente,
Na:a o fim que adea,nte será explicado.

O carrete G3 engrena com a roda 04, que
está fixa á arme inferior do par de rolos
0505, apoiada em supeoetes 0608, convenien-
teenente monta d os no fiche AA.

Estes rolos, revestidos de borracha ou de
outro material elastico e aos quaes damos o

" nome de rolos de puxar, servem para Vrar
,os fios encerados hh, do sarilho ou tam-
bor H.

As chumaceiras estão alojadas em fendas
verticaes y6 dos supportes 06 de modo que
podem pôr-se e tirar-sn facilmente. O rolo
superior pôde mover-se verticalmente em
relação ao inferior e exercer pressão sobre
este pelo seu proprio peso.

Os parafusos g7g7 dos capacetes 9898 na
parte superior dos supporta% 06 exercem
pressão sobre as chumaceiras do rolo superior
e tecia por fim empurrar estas chumaceiras
para baixo, para que o rolo superior com-
prima o inferior.

As rodas da engrenagem G8G8 das arvores
,gespectivas dos dous rolos obrigam estes a
raiarem s imultaneamente quando a roda 04
é movida pelo carrete 03.

Do lado do par do rolos 0505, em que está
a sarilho H, ha uma travessa II' presa aos
supportes 0606, que tem uma serio de orifi-
cias hW, um para cada fio dos pavios.

Estes orificios servem para guiar os fios e
conserval-os separados uns dos outros quando
passam dos sarilhos para os rolos. A veloci-
dade com que os rolos puxam os fios do sari-
lho pôde mudar, á, vontade, substituindo-se o
carrete 03 por um outro de dia,metro e
numero de dentes diferente. Quan !o se sub-
stitue o carrete, a chapa 02 oscula sobre a
arvore C' afim de fazer com que o carrete
engrene convenientemente na roda 04.

Quando o diametro do carrete augmenta ou
diminue, a chapa ()sarna de modo a pôr o cubo
da roda 0 1, em que está montado o carrete,
mais afastado ou mais proximo dos dentes
da dita roda. Afim de que com este movi-
mento o carrete engrene convenientemente
nos dentes da roda, está preso pela porca 99
á haste roscaria 910 ligada á chapa 02, e que
se prolonga atravez de uma fenda curva gl 1
de uma chapa fixa giz do fiche AA.

Esta porca prolonga-se atravez da fenda
gll e está arranjada de fôrma a encostar-se
á chapa g12 dos lados oppostos da fenda, de
modo que, quando ella está aparafusada na
haste g10, aperta firmemente as chapas uma
á outra e fixa a chapa 62. no ponto que se
quizer.

Uma alavanca 913 serve de pega para atar-
rachar ou desatarrachar a porca na haste
roscada.

Com a construcção descripta pode-se fazer
parar os rolos em qualquer occasião sem se
suspender o movimento da arvore Cl , des-
atar:achando-se a porca gO por meio da ala-
vanca 913 fazendo cair a chapa 02, desen-
grenando-se deste modo o carrete 03 da roda
64.

Quando se quer levantar de novo os rolos,
puxa-se para cima a chapa 02 com a pega
g14 até que o carrete e a roda G4 tornem a
engrenar, e depois fixa-se a chapa apertando
outra vez a porca 99.
. Os fios para os pavios passam dos rolos
para o lado interior o depois voltam para o
lado de cima, de modo a deixarem uma folga
OU porção bamba, para o fim adiante descri-

pto, e depois passam entre uma serie de has-
tes lida transversa 11 do fiche AA.

Estas hastes servem para conservar os fios
desembaraçados e guiai-os, convenientemente
separados, até aos rolos de alimentação KK,
cujos eixos assentam em chumaceiras no lado
opposto do fiche.

A face de um destes rolos de alimentação é
de metal e tem na peripheria umas estalas
ou sulcos circumferenciaes h h, um para cada
fio; e a do outro é de mataria elastica, de
preferencia, borracha.

IS veios de ambos estes rolos engrenam um
no outro par meio das rodas Kl Kl, encava-
das neles de farma que girem sempre os
dous ao mesmo tempo.

O movimentos destes rolos é diferente do
dos rolos de puxar acima deseriptos, é inter-
mittente, e a folga ou porção bamba doe fios
ao deixarem estes rolos é para dar para esta
diferença entre o movimento dos dous pares
de roles, do modo que, com o movimento
continuo dos rolos tle pux ,r, haja sempre
bistante felga nos fios para que os rolos do
ai : ments çã o forneçam a quantidade ecessa-
ria de cada vez que se movem sem necessi-
dade de esticar os fios entre alies e os rolos
de puxar.

eara se dar aos rolos Kla uma rotação Di-
te , mittente suficiente para levantar a quan-
tidade de fio neeessario para fazer os pavios,
a arvore do rolo estriador K tem urna roda
dentada K2 em cujos dentes entra um lin-
gueta hl articulada na alavanca K3, que está
ligada ao meio do rolo e que vao até a roda
dentada .

O braça desta alavanca, opposto áquelle
que tem o lingueta, teia urna fenda longitu-
dinal h2 pela qual passa a haste k3 que tem
o colar A4 que encosta ao lado exterior do re-
ferido braço fendido ; a parte rectangular 725
que se adapta á fenda 1i2; a parte cylindrica
726 do outro lado do colar e as partes moscadas
para receberem umas porcas A7 h7.

A porca enco sta-se, pelo lado da extremi-
dade interior roscada da haste, á parte iate-
dor do braço da alavanca fendida, e, quando
se atarracha, fixa esta haste entre ela e o
colar h4, de modo a prender a dita haste so-
lidamente ao braço em qualquer ponta da
landa 722.

O tirante K 4 tem na parte superior um
furo em que entra a parte cylindrica h 6 da
haste h 3, e na parte inferior este articulado
a um braço da alavanca K 5, articulada em
72, 8 :to fiche AA.

O lado ()aposto desta alavanca está ligado
á haste K 6 a qual está presa do lado inferior
ao annel excentrico K 7 que abraça o excen-
trico K 8 do veio B.

Com esta construcção a alavanca K 3,
quando o veio B gira, oscula e faz com que o
lingueta 721 mova a roda K 2, a qual obriga
os rolos do alimentação a percorrerem um
certo espaço durante uma volta completa do
veio.

A extensão do passeio da alavanca da lin-
gueta e, por conseguinte, a amplitude do
movimento de avanço dos rolos de alimenta-
ção dos fios podem ser mudados á vontade,
collocando-se a haste A 3 mais proxima, ou
mais afastada do centro da oseillaça) da ala-
vanca.

Na extremidade exterior da arvoro do
rolo de alimentação da frente ha uma roda-
manivela K 9 para se poder mover, á mão,
os rolos para a frente, quando se quizer,
como por exemplo quando ao começar o tra-
balho da rincham se mettem no seu togar os
fios que devem ser puxados entre os rolos da
alimentação, de modo a dar-lhes sobre estes
uma prisão boa e firme.

Os sulcos h Ir são feitos para receberem e
accommodarem os fios, de modo que as suas
faces exteriores sejam comprimidas pela su-
perficie do borracha do rolo posterior, e fi-
quem tão firmemente agarrados que não pos-
sam fugir, afim de que cada movimento de
avanço dos rolos forneça precisamente a
quantidade do fio proporcionada á amplitude
do movimento dos mesmos rolos.

Com esta construcção a porção de fio que é
trazida para a frente por cada rotação inter-
mittente dos rolos, pôde ser facilmente deter-

minada, á vontade, regulando-se a posição da
haste h 3 ao longo do braço da alavanca do
modo já indicado.

Debaixo do rolo de alimentação estriado
está ligada ao fiche À A uma regua transver-
sal L que teia uma série de oriricios, um para
cada sulco ou estria, 72, nos quaes entram
unias hastes 11 que teem as extremidades em
fôrma de cunha, e que se prolongam para
cima e para tara,. formando angulo com os
sulcos há de modo a tirar destes, quando a
roda gira, quaesquer particulas de cera que
nelles tenham ticado.

Os parafus)s 1' 1', que roscam em uma
parte da travessa L e que apertam as hastes
11, servem para conservar estas firmes no
seu legar.

De zapertando-se estes parafusos, póde-se
regular a posição das hastes para compensar
o gastamento.

Para retirar qualquer particula, a %crente
ria superficie do rolo estriado, entre os sulcos
h h, lia urna cima raspadoura L' cuja borda
está enco s tada á peripheria do rolo, como se
vê na fig. 7.

Por cima dos rolos Kl( lia uma travessa M
aparafusada pelas extremidades ao fiche AA
o tendo directamente por cima da linha de
contacto dos rolos Ma série de orificios ver-
times um para cada sulco Ir do rolo es-
triado.

Fim3,3 a estes orificios lia uns tubos mai, de
preferencia de 1:itão, dispostes de fôrma a re-
ceberem 03 fios fornecidos pelos rolos.

Os furos destes tubos, sufficientoinente pe-
quenos para receberem e segurarem OR fios,
deixando-lhes aliás a liberdade sufficiento
para poderemit mover-se facilmente paea cima,
teein a borda inferior alargada, como se vê
na fig. 7.

Na parte superior destes tubos a travessa
M teia longitudinalmente um rego ou euldo
ai I, em que este mantida uma folha de aço
at 2 provida de orificios m. 3 que formam a
continuação dos furos dos tubos

Esta chapa nt2 Ode estar presa ao sulco nel
de qualquer firma, conveniente, por exemplo,
carn parafusos, um dos quaes se vê eai m4,
aptrafusado na travessa ou chapa M, além
das series de orificlosa23 a23.

Estes oriticios toem as suas bordas supe-
riores em um plano era angulo recto com o
S911 eixo e para nelas á face superior da chapa,
teem urna dimensão e fôrma taes que os lios
se accommoda,m muito apertadamento e ser-
vem para e.upportar estes durante a operação
do os cortar, que vao ser descripta, de modo
que a ponta de cada fio, depois de se cortar
um bocado, conserva perfeitamente a sua
firma, sem alareamento nem destorção.

A face superior da chapa m2 está ao nivel
da parte principal da chapa M, a qual esten-
dendo-se a frente do sulco ml, tem sobre ella
a chapa M, provida, do lado do baixo, de uma
serie de sulcos rectangulares m5 m5, um para
cada maneio 2223 2223 da chapa m2.

Cada Sulco está na mesma linha do orificio
respectivo m3 e prolonga-se tranversalmente
á chapa MI desde a sua parte anterior até á
posterior.

Esta ultima chapa está solidamente presa
á travessa Nade qualquer fôrma conveniente,
com parafusos n26 2226, por exemplo.

As chapas cortantes m7 m7, caia estão alo-
jadas e andam nos sulcos rn5 m5 e que assen-
tam nas faces superiores das chapas al e m2,
teem as suas extremidades anteriores provi-
das de bordas cortantes a28 »28 arranjaciaade
modo a deslisarem sobre a borda superior das
molas en3 m3, afins de cortarem os fios que
ficptem acima delias. sendo o Nide feito tão
junto da borda dos oriticios, que deixam as
extremidades dos fios que ficam por baixo da
navalha ao mesmo nivel da referiria borda.

As extremidades das barras cortantes 22272n7,
que passam além do lado anterior das chapas
M e M, estão ligadas a uma cabeça tranver-
sal M2 com movimento de vae-vem, a qual é
supportad a e guiada no seu movimento pelas
chapas 222,9 m9 ligadas á chapas al e .prolon-
aando-se além delia.

Esta cabeça consiste em um corpo formado
de uma barra plana, tendo no lado superior
nina serie do sulcos 22210 ni10 que recebem os
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braços das barras cortantes e uma chapa de
resguardo mil ligada á parte superior da
referida barra com parafusos mia m12.

As bastes m13 m13 que passam pelos ori-
ficios tanto da barra como da chapa de res-
guardo e das barras cortantes, servem para
manter estas longitudinalmente alojadas nos
sulcos zn10 m10.

Para conservarmos estas bastes erectas no
seu lagar ha uma outra chapa m14 em que
entram as extremidades inferiores das hastes
e que está amovivelrnente encaixada na parte
do baixo da barra estriada, por meio de para-
fusos az15 m15, de preferencia com cabeça,
afim de poderem ser facilmente desaparafu-
sados em qualquer °acasalo para se polar
substituir qualquer das hastes m13, afim de
pôr em liberdade a barra cortante que se
quizer, quer seja para amolar, quer para
a substituir por outra.

Afim de que a extremidade cortante ante-
rior de cada barra possa ser in a ependente-
mente conservada em baixo para trabalhar e
effectuar o córte immediatamente por cima
da borda superior do respectivo orificio m3
da chapa m2, e cortar sempre o fio ao nivel
destas bordas, lia umas peças do pressão in-
dependentes, uma para cada navalha, as
quaes encostando-se á parte anterior destas,
empurram-n'as para baixo da modo a fazerem
Um contacto perfeito com a face superior da
chapa m2.

Estes orgãos de pressão consistem em molas
m 10 m 10,urna para cada barra cortante,pre-
sas perto das suas extremidades posteriores
ao topo da chapa M 1, por meio de parafusos
m 17 ai 17, e cujas extremidades anteriores
exercem pressão nos topos arredondados de
umas cavilhas moveis verticaes an 18 ia 18,
03 quaes são guiados em orificios az 19 m19,
da chapa M 1 e teein as suas extremidades
inferiores, de preferencia chatas, encostadas
aos lados superiores das barras cortantes,
como se vê nas figs. 7 e 13.

Com esta construcção que comprehende or-
gãos individuaes e separados para cada barra
cortante, pude-se assegurar uni córte uni-
forme e regular que não se obtem quando
não se empregam os orgãos de pressão ou
quando se emprega uma só folha cortante ar-
ranjada de modo a passar sobre muitos orifi-
cios m 3 da chapa m 2.

Sem as molas ou outras peças que actuem
sobre as differentes barras para conservarem
as suas bordas cortantes na posição conve-
niente sobre a superficie da barra az 2, en-
volvendo as bor l as dos orificios az 3 na 3,
qualquer gastainento das faces inferiores das
barras cortantes fazia com que o corte fosse
defeituoso, de modo que a extremilade do fio
cortado seria deformada e não ficaria ao ni-
vel da bordas dos °diletos respectivos ia 3
m 3.

Os orgãos de pressão devem ser sualciente-
mente fortes para empurrarem para baixo as
extremidades anteriores das extremidades
cortantes, de modo a compensarem completa-
mente o gastamento entre esta barra o a face
da chapa ia 2 durante o funccionamento da
machina.

Com a construcção descripta, sen lo os ori-
ficios az 3 az 3 redondos para se conchegarem
em volta das extremidades do fio, o estanao
os rolos KK arranjados da fôrma a fazerem
avançar os fios ao longo dos tubos az az e dos
maneios ia 3 m 3, antes de cada movimento
da barra cortante levar a cabeça para essas
aberturas, pode-se cortar uma seria de pedaços
de fio para formarem 03 pavios dos phospho-
ros, com cada movimento das navalha, para
dentro; e as pontas dos fios, por baixo dos
dates, ficarão perfeitamente redondas o sam
deformação,-em perfeito estado de entrarem
nos sulcos e e da cadeia de transporte acima
descripta.

O comprimento dos bocados do fio assim cor-
tados depende da amplitude do movimento
dós rolos do alimentação, o qual é regulado
do modo descripto, collocando-se a haste k 3
mais dentro ou mais tara do braço da ala-
vanca K que tem o lingueta, de fôrma a fizer
com que o tirante la 4 communique a esta

para obrigar a roda dentada a girar, mais ou
menos, de cada vez que o lingueta é o bri-
gado a avançar metle.ante a dita alavanca.

A cabeça M 2 é accionada pelos tirantes NN,
os quaes estão de um lado articulados asilas-
tes N 1, sobre as extremidades oppostas, das
barras que formam a parte principal ou corpo
de cabeça, o as outras extremidades estão ar-
ticuladas aos braços N 2 N 2 fixos á arvore
N 3 que gira em chumaceiras n n do fiche
A A.

Esta arvore tem de um dos lados um braço
-N 4 que se prolonga para o lado de dentro
e que está articulado á parte superior da
do barra N 5, firmemente presa pela extremi-
dade inferior, como se vê na fig. 4, a urna
outra barra N 6 cuja pzirte inferior é guiada
em um guia N 7 ligado ou fazendo parte do
capacete N 8 da chumaceira do veio 13, e tem
em uru eixo N O da parte inferior, um rolo
N 10 que anda em um sulco excentrico N 11
do lado do disco N 12 encavao no veio B.

Este sulco é feito de:modo a puxar para
baixo as barras N 5 N6 para fazer oscillar a
arvore N 3 e mover para aentro a cabeça
corIante, accionando as navalhas sobre os
orificios m3 m3 da baraa m2, que mantem o
fio, exactamente danais de cada revolução
dos rolos alimentado res.

Apezar de preferirmos dar ás bordas cor-
tantes das barras a forma de formão, em
linha recta e em angulas rectos com as barras
respectivas, como se vê nas figs. 8 e 9, pre-
tendemos dar-lhe a fórma que desejarmos.

Na fig. 10 está representado um bocado de
uma das barras cuia extremida,a0 anterior
tem uma concavidade semi-redonda e uma
borda cortante que se estende em volta delta;
e na fig. li está representado um bocado da
barra tendo uma borda em linha recta in-
clinada em angulo agudo era relação á di-
recção do percuta() da barra, Mim de se obter
o corto do fio.

A raspadeira L', já descripta, para con-
servar liava da cera a peripheria exterior
dos rolos de alimentação estriados, está presa
pela borda aos braços 1 2 12 pendentes tias
chapas 1129 m9 que supportam e guiam a
cabeça cortante.

As rodas dentadas D5 135, que entrosam nas
extremidades salientes das barras E E E das
secções da cadeia traasportadora, afim de mo-
verem esta para o lado , posterior por cima
dos guias horizontaea F F, estão dispostas
de modo a apanharem e apertareza com força
as barras sobre estas guias para que as séries
successivas do oriac os destas barras sejam
successivamente postas sobre as séries de
orlados za3 m3 da chapa ma

'
 de maneira que

os fios fornecidos atravéz destes orificios pelos
rolos de alimentação, passem destes orificios
e sob as faces das molas e4 e4 para os sulcos
respectivos.

O mecanismo já descripto para transmittir
a estas rodas, bem corno ás outras D D, em
movimento de rotação • intermittente, está
afinado e arranjado do fórina, que, quando o
transportador se move para a frente, as
faces estriadas das barras EE são suceessiva-
mente postas na posição conveniente para
receberem o fio e mantidos clii até que as
rodas DDeD5D5 girem um pouco.

I'ara abrir as peças do transportador que
seguram os pavios, de modo que os bocados
de fio fornecidos, quando aquelle pára, pelos
rolos do alimentação, possam livremente
passar para dentro das séries de sulcos de
uma (las barras E. callocada na posição de
recepção pelo movimento do transportador,
ha um pente vertical com movimento de
vae-vem, o qual consiste: em uma cabaça
aica O que envolve a arvore D 4,mas que tem
a sua cavidade interior mais larga do que
esta de modo a permittir que a referida
cabeça se movapara' traz em relação á
arvore ; e na série de dentes delgados e pia-
nos o o, que se encostam ás molas e 4, e que
estão ligados e se prolongam para baixo da
Parte inferior da cabeça.

rodas D 5 D 5. Caia chapa, para abraçar
deste modo o respectivo cubo, tem um °ri-
flai° aberto de um lado, corno se vê na fig. 7.
Cada chapa assim formada, está ligada á
extremidade anterior de uma barra O 2, a
qual tem na outra extremidade uma for-
quilha que abraça a arvore O 3 e que é
guiada por esta no seu movimento de avanço
e de recuo. A referida arvore gira em chtz-
maceiras o 2 o 2 dispostas na parte posterior
do fiche A A. Nesta arvore está encavada
uma roda dentada 04 que é movida pela ca-
deia 05 que entrosa na roda dentada O 6 en-
cavada na arvore 07 que gira ern chumaceiras
na parte inferior do fiche. Nesta arvore está
tombem montada a rola dant ida 08 que eu-
grana no carrete 09 que lhe (lá movitnento,
que assenta em uma chumaceira o3 do fiches
e que gira com a roda dentada 01 0 que en-
trosa na roda 133 que lhe dá movimenlo, que
está montada no cubo da roda de excentrico
BI e que ,gira com elle.

A arvore 03 tem fixa a alta, junto á for-
quilha de cada barra 02, uma roda excentri-
ca 0" que encosta ao rolo o4 da barra.

As molas o5 o5 presas de um lado ao fiche
A A e do outro ás barras respectivas 02 02,
servem para puxar estas longitudinalmente
para traz, quando as partes de menor dia-
metro dos excentricos estão em frente doa
rolos o4 ol, quanto a arvore 03 gira.

O contacto das partes mais largas do excan-
trica com as rolas o4 o4, obriga as barras 02
02 a moverein-se longitudinalmente uru pou-
co para a frente da machina; e as malas pa.
xam-se as novamente para traz depoisde pas-
sarem as referidas partes mais largas de ex.-
centrico.

Desta fórma, cada vez que a arvore 03 fax
uma revolução, produzir-se-ha um movi-
mento curto de vae-vem, das chapas O' 0',
presas ás barras 02 02 e da cabeça O guiado
sobre estas chapas.

Empregamos uma arvore oscillante P apo-
iada em chumaceiras do fiche e tendo deus
braços P2 P2 P2, para fazermos mover verti-
calmente a cabeça do pente de modo que 08
seus dentes se introduzam em uma serio de
Molas e4 e4 e obriguem estas a afastarem-se
da face estriada da barra respectiva E, da ca-
dei a de transporte sem fim, do farrna, a deixa-
rem uru espaço livre para a passagem dos
fios para os sulcos da dita face, e do maneira
que as molas se movam para prenderem os
fios, nos sulcos.

Natma das extremidades desta arvoro oscil-
tante ha um braço P3 articulado á extreini-
dada suparior da barra P4, cuja parte infe-
rior é guiada em um guia P5, que, como o
guia N7, já descripto, está ligado ou fztz par-
te do capacete V8 da chumaceira da arvore
13 que está mais proxiina, da roda de cacau-
trica B'.

Uni rolo p enfiado em urna haste p' desta
barra faz contacto com a face do excentrico
82 fixo á arvore B o girando com alta.

As duas molas p2 e p3-aquella ligada de
uni lado ao braço P3 e do outro ao ficho A A,
e esta prosa de uru lado ao fiche o outro a.
barra P4-servem para manter o rolo p en-
costado ao excentrico e para fazer abaixar a
barra P4 e oseillar a arvore P atim de ino-
var o pente na posição necessaria para as mo-
las e4 e4 se afastaram da face estriada corre-
spondente do uma das barras do transporta-
dor, quando a parte mais baixa da peripheria
exaentrica, passa sob o rolo p.

As partes mais altas e mais baixas deste ex-
centrico são arranjadas de forma teem uma
extensão tal que a extremidade anterior da
parte mais baixa colloca-se. pela rotação do
veio 13 sob o rolo p, de maneira que a barra
P4 e o braço P3 sejam solicitados para baixo
rapidamente pelas molas p3 o p", imincdiata-
mente depois da cadeia de transpoate ter
avançado um passo, e do ter posto em ales-
canço, com urna serie de molas c4 c4, na posi-
ção conveniente para serem agarradas e aras-
tadaspelas dentes o o do ponte.

Com o movimento da arvoro 13, produzido
por esta descida da barra P4 o do braço P3, a
cabeça O é empurrada para baixo para obri-
gar 03 dentes a passarem sobro as faca° das

Esta cabeça é guiada nas extremidades op-
postes entre dous guias verticaes o' o' das
chapas O' O', que teem umas partes que as-

alavanca um movimento maior ou menor, sentam e deslisatn sobre os cubos d d das
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molas e4 e4 de moda a ;afastarem estas das
face estriadas. da barra do. transpor-
tador.

0,pente conserva-se em baixo de modo a
conservar afastadas as motas e4 e4 até que,
pelaaeção dos rolos de alimentação, os • fios
sejam introduzidos nos sulcos e e.

0 rolo p é então levantado, pela p irte in-
clinada inale alta do eXcentrica B2, do modo
que os dentes o o do pente abandonam as mo-
las e4 et que então seencostam ao fie para o
segura rem nos sulcos e e.'	 •

O ,exçentrica B2 está regulado em relação
ao diseo N 12 que acciona a . cabeça da barra
cortante, de forma tal que o ponto solta-se
das molas antes de as navalhas cortarem o
fios, como descrevemos.

As molas e4 e4 actuarão então e segura-
rão os pavios nos sulcos e e da barra raspe-
cti va ala cadeia de transporte.

,Os dentes cio pente estão dispostos na ca-
beça O de formaa ficarem uns espaços entre
alies, os quaes, quando o pente desce ficam
em frente dos sulcos e o para que os d3ntes
não prejudiquem a passagem livre do tio
para dentro dos sulco.

Para, se accommodar as chapas E' E' das sec-
çies do transportador, alguns dos acates do
pente são divididos, como se vê em o6 o6, fig.
12, e os da extremidade si:tomais estreitos do
que os outros do modo a passarem para baixo
nos espaços entre as chapas exterior, s e os
sulcos immediados e e sem oslcobrirein.

Como as faces estriadas das barras adjacen-
tes E' E 'estejam sempre á mesma distancia
no transportador, mas nos lados oppostos das
b •rras respectivas, o como op dentes o o do
pente tenham de passar suee4sivain3nte
frente de uina face estriada e, por detraz da
seguinte, os movimentos deScencionaes sue-
eessivos do pente não podem $er no mesmo
plano, mas sim em planos diferentes.

O movimento do avanço (1 de recuo das
chapas O' O' pela acção dós excentricos O"
O'' e das molas o5 o5 sobre 4 barra 02 02,
já descripto, satisfaz a esta mudança de plano
para os moVimentos de abertura sUccesSivOS
do pente. Estes excentricos são feitos de mo-
do que as ehapas e por consegginte a cabeça
O por alias guiadas, mover-se-hão um pouco
para, a frente immediatamente antes de o
pente actuar sobre as molas (Pua fazem . con-
tacto com a face posterior daquella das tres
barris E E E de umasecção 'do transportador,
que é a anterior em relação ao passeio da ca-
deia, e para traz" antes do pente passar para
baixo sobre .a face . anterior da barra central E.

Para .que .o pente p isse.para t baixo subse-
quentemeate pela face postermr da barra
central e pela anterior .da „barra posterior,
respectivamente, move-se primeiramente a
cabeça para a frente pela acçap das molas
05 ora quando a parte mais baixa dos excen-
tricos O" O" está em contacto eoin os rolos
01 04, e depois para traz, pelo acção das par-
tes mais altas do excentriça.

As facas mais altas e as mais baixas dos ex-
centricos são concentricas, de forma que as
chapas O' O' que guiam a cabeça O do pente,
manter-se-hão immoveis, ernquanto a cabe-
ça está descendo e levantando-se novamente
para Se encoatar ou desencostar I as molas do
transportador:

Para, se levantnr e manter asàfin o pente,
fora da acção, quanto se {ai ominar para fora

alavança 136 pára se desligar a roda de ex-
centrico B' e a rola dentada B3,I do disco 132
fixo ao veio B, articulamos a esta alavanca.,
em R, um tirante.R' ligado á parte inferior
da alavanca R2 a qual tem articuladas a ella
a extremidade de fora da barra de resaltos
curta-R3 cuja parte interior assenta e é gui-
Ma em uma corrediça, apropriada do fiche
A A. Esta barra tem um face r inclinada de
modo . tal que, quando é piixacia, para
fora em virtude do movimento de desli-
gação da alavanca B G, corre por baixo de um
braço r da: barra P 4 para fazer.Isubir esta
contra o esforço das molas p . 2, .73, 3 de modo
que o pente se levante para , por os seus
dentes muito acima do lado superior das
secções da cadeia de transporte, e mantel-os
de fôrma qt\e lhes Seja iMpoSsivel.aba,,ixar-se,

em posição que prejudique o Movimento de
avanço do transportador, si o veio B com O
seu excentrico P 6, quanto desligado da roda
de exeentrico 13 1, girar .para Pôr a parte
mais baixa deste oxeentrico sob o rolo p da
barra P 4. •

.0 instrumento que serve para , tirar os
phosphoros depois de feito da miadela trans-
portadora antes de ella -voltar ao meca-
nismo que cirta o fio e faz os pavios, con-
siste em uma cabeça S com movimente de
vae-vem, e que tem do lado anterior uma
serie de empuxalores salientes s s (um pau
cada Sulco e e das barras E E do transpor-
tador) dispo .stos de modo que, quando a ca-
beça se inove para a frente da machina,
encostam a extremidade interior 'dos plios
piloros que estão nos sulcos de uma das barras
e empurram-nos completamente para fóra do
transportador.

Esta cabeça — arranja la de modo a actuar
nos sulcos de cada barra, quando estas estão
paradas nas guias verticaes, p310 entrosa-
mento das rodas dentadas, D D com pontas
das barras, como j'a, descrevemos — é do con-
sirdcção bem conhecida.

Consiste no corpo cujo lado posterior é pro-
vido de um Suleo ou rasgo longitudinal que
serve para nelle Se allojar á arvore C 7 em
que estão encavadas as rodas dentadas D D.

Este corpo assenta nas duas chapas S 1 S 1
ele são guiadas em aguias ' apropriadas do
fiehe A A, as quae3 servem para manter essas
chapas em linha recta, para a frente e para
traz, em relação á cadeia de transporte.

Aparte anterior do corpo da cabeça tem,
como está representado, uma borda .saliente
para a frente si que tem unia parte inclinada
s 2.

A barra S 2 assenta na borda $ 1 que tem
um charro s 3 para receber a nervura 8 2.

Esta barra S 2 tem uma serie de orificlos
per onde paSsain os empuxadores s s o ma
parte posterior uni rasgo ^ longitudinal s4 que
recebe as cabeças s 5 s 5 cloa ditos . empuxa-
dores.

A chapa S 3, que tem uina parte que se
prolonga para bai xo por detraz da barra S 2
para formar um apoio para as cabeças s 5 s 5
assenta no lado superior da barra S 2e tem
uma borda ou nervura s 2 que entra no
chamfro dessa barra de modo a conser var
esta no seu legar durante o movimento da
cal-eea.

Os grampos s Is 7, aparafusados as chapas
S 1 S 1, prendem a parte superior da chapa
S a, e tem umas garras s 8 s 8 que seguram
uma parte do lado anterior da chapa, de modo
a mantel-a firmemente no seu dogar. - - •

Para fazer com que a cabeça que tem os
empuxadores s inova estes para frente 'para
tirar os phosphoros de uma serie de sulcos e e
do cada vez que a cadeia' pára, ha umas
T T legadas do lado anterior ás chapas : 8 I SI
hastes e articuladas do posterior aos braços
T 1 T I da arvore oscillanta T 2.	 •

O braço do manivella T 3 da parte ex-
terior desta arvore é accionado pela haste
T 4 articulada do lado de cima e do de baixo
respectivamente, aos braços de manivella
T3 eT5o ultimo dos quaes está ligado á ar-
vore oscillante curta T 6 apoiada' na parte
inferior do fiche A A o lado posterior da
roda B 1 que tem o excentrico principal.

O braço T 7, fixamente preso a esta ar-
vore oseillante, prolongase para a frente
perto da face exterior desta roda B 1 e tem
um, rolo t que entra no sulco • sinuoso
ou excentrico b da mesma roda,- o qual é
arranjado de modo a mover 'para baixo o
braço que tem o rôlo, exactamente depois de
a cadeia parar no fim de cada um dos seus
avanços intermittentes. Este movimento • do
braço T 7 produz, por meio das ligações já in-
dicadas, ; uma .oscillação para a frente dos
braços T' T' que faz avançar a cabeça dos
empuxadores afim de se efectuar a operação
de descarga.	 .

'A parte do Sulco Sinuoso b que esta mais
afastada do centro da roda B', abriga então o
rolo t a levantar novamente O braço T' e a
recuar a cabeça S.-

Como a duração-do movimento de avanço
periodico dos rõloa de alimentação, poso. Ser

regulada do mole já indicado, a nossa ma-
china pôde empregar-se para fazer phos-
piloros, do tamanho que quizer.

Seja qual for o tamanho dos phosphoros é
conveniente, -para que as cabeças possam ser
convenientemente feitas .pelo mechanisrho de
applicação da composição, que o comprimento
dos-pavios, que fica fóra das faces exteriores
da cadeia, seja sempre o mesmo.

Como os orgãos do alimentação são ,regu-
lados de modo a fornecerem bocados mais
compridos do fio acima das navalhas, estes
fios passarão semente mais para cima das
sulcos v e das barras E E-e ficarão 'salientes
do lado superior destas barras.

Para que se possa obter o contacto conve---
niente dos empuxadores com as extremidades
posteriores dos phosphoros feitos com pavios
mais compridos, é preciso mover estes para o
lado de Pira, nos Sulcos antes de .sereia
submettidos á acção dos expuxaclores.

.Para este fim lia tuna chapa de empurrar
U, disposta no lado posterior da parte ver-
tical da cadeia de transporte, para cima da
cabeça S dos ernpuxadores e presa ás extre-
midades anteriores das chapas u te, cujas ex-
tremidades posteriores (sia° presaS .aos sup-
portes U' U' das chapas S' S' que formam "0.3
carros para a cabeças.

Esta chapada empuxar, que se move para
a frente em Cada movimento do descarregar
da referida cabeça, é fendida em u ti para que
as chapas E' É' das secções cia cadeia possam
passar, e tem as bordas anteriores feitas :de
modo a encostarem-se nas-,extremidades pos-
teriores salientes dos pavios e a empurrai-os
para o lado de fora até ficarem ao Rival
da face posterior ou anterior da barra re-
spectiva, ou poderem passar em frente das
extremidades anterioriores dos,empiixadores,
na sua marcha para baixo ent posição cai
frente destes, antes do íerein retirados' do
transportador. •

Com esta construcção, quando os pal,d0S,
cortados e introduzidos no transportador,
são tão compridos que sabendo lado interior
dos sulcos e e, aquelles que estão em ca,'a
serie de sulcos serão apanhados e movidos
para a frente para ficarem promptos para os
empuxadores emquanto estes deitam 'Eira
os ptiosphoros das precedentes filas de Sulcos.

Quando se muda o tamanho dos pavios, por
meio da regulação da haste que liga o.tirante
K 4 á alavanca de lingueta- K 3, do modo
jã expaado, o carrete ainoviyel G 3 tem
ser substituido por outro de tamanho e com
o numero de dantes necessarios para mudar
a velocidade com que os rôlos G 5 prixani
pelos fios do sarilho, para 'conservar uma -
folga conveniente nos fios entre estes rôlos -e
os de alimentação afira do se fornecer a quan-
tia:Ide de fio que tem de ser levada para a
frente em cada movimento dos rõlos de ali-
mentação, sem 'perigo de qualquer esforço
sobre o fio entre os jous pares de rôlos.
- Como os rolos de puxar vaiam constante-,
mente, os fios são tirados faell e' suavemente
do sarilho aliment tdor e não estão sujeitos a,
empuxões repentinos como aCenteceria, se
este estivesse em cotninunicação ,directa
cem o rola de alimentação o sob sua acção
immediata e interinittente.

O esforço exercido sobre os fios, que obriga
o sarilho a girar eaquelles a desçnrolarem-se,
6 uniforraelaente continuo, e ,forneço -os fira
do modo mais facil e melhor, ECM os emba-
raçar ou esticar.

•A rotação intermittente dos rolos alimen-
tadores produz apenas a eliminação de unia
parte da folga que existe no fio, entre estes
rolos e os de puxar,' sem qualquer tensão ex-
cessiva dos fios ao passarem para os rolos . de ,
alimentação e, por conseguinte, sem contra-
riar a marcha dos mesmos fios.

'A introdUcção dos fios nos Sulcos das bar-
ras da cadeia sem fim é certa e, _mediante
qualquer regulação do movimento da ala-
vanca de lingueta, 10, continuará exacta
etarnente o 'mesmo, correspondendo precisa-
mente em extensão a0 avanço das faces dos
dons rôlos de alimentação, que agarram os
fios,
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mentaçã,o,— o	 . 'sato destes rôlos intro-
duzirá os fios nos. was,. \transportador em
frente das molas cas	as recuadas pelos

Este mente lovanta-se'
dentes do pente.	 \ -

s
00 y

of,
c.> •9vsc.C•

Deste modo, como não haja. puxão para
traz ou tensão dos , fios, não lia perigo que
elles escorreguem nos ridos construidos como
des- cravemos o está representado.

.A cadeia sem fim—depois de passar o me-
canismo descripto que clrectúa, a introducção
dós fios nos sulcos a a das barras, o que corta
os pavios com que hão de ser feitos os pisos-
phoros—passa da parte posterior principal da
machina para os apparelhos V de applicação
da composição, para. pôr as cabeças nos
pavios. .

Este apparelho é constituido e funcelona
corno o que está desenvolvidamente descripto
e represntado na patente sob o n. 1,932 que
nos foi concedida em Portugal e, portanto,
não é preciso agora, descrevei•o o represeis-
tal-o.

Para urna descripção detalhada da sua'
construção, domado de funccionar elas liga-
ções por meio das quaes Sb constantemente
accionadas pelas rodas Vi da arvore 07 as-
sente na parte de baixo do lado posterior do
ficho principal, referir-nos-hemos aos dese-
nhos o a descripção dessa patente.
•Como na machina representada-e descri pta

nessa, patente lia umas rodas dentadas com
movimento' continuo que engrenam e inovem
o transportador irnmediatamente antes deile
alcançar o rido da applicação da compo-
tsição.

Estas rodas, urna das qua.e3 está represen-
tada em V2 dos desenhos aqui juntos, são,
como as rodas D D o D l 1), dentadas para
entrosarem nas Pontas salientes das barras
E E E das secções do transportador.

Para que se possa obter a mu lança do
movimento intermittente do transportador,
quando , pa,ssa nos app 'relhos do introdução,

'corte, e tiragem, da parte principal da ma-
china, em movimento continuo quando passa
no mecanismo de applicação da composição,
dá-se ao-transportador uma folga ou parte
bamba ou frouxa, que é guiada para a frente
sobre o guia do supparte curvo V3.

Depois de abandonar o rôlo do composição,
o transportador passa em rodas do supporta
V. Daqui -voa, ao guia em fôrma de
sector V° e passa alternadainente por cima e
por baixo do uma seria de rodas de guia-
Mento e supporta V' V' V7, todas as quaes,
bem como a representada em V; amnta,m
em chumaceiras apropriadas das montanhas
V8 V8 do modo a poderem guiar facil-
mente.

Estas radas são apanhadas pelas pontas
das birras E E E das secções do transporta-
dor, de modo que estas andam facilmente
por/ cima o por baixo delias, servindo as cha-
pas Et Et -das secçôes para se encostarem á
parte :interior : das faces das rolas de fôrma
que as mesmas- secções se movem em linha
recta.

O transportador depois de abandonar o
uliimo par de ro das V7 V/ passa sobre guias
V para a frente da machina. Por cima des-
tas guias, para auxiliar o esfriamento o sec•
cagam ,das cabeças dos phosphoros que estão
voltadas para cima, lia um abano ou ven-
tarolaN10, sustentada do mesmo modo que
aquella indicada na patente já citada, o maio-
nada da mesma forma -. por uma haste V11
ligada de um lado ao braço da manivela V12
do veio V13 da ventarola, e do outro ao braça
da manivela V14 .da-arvoro V15 da roda den-
tada VIG accionada por meio da cadeia VI7
pela roda dentada V18 da arvore em que está
encavada, a rala dentada, que acciona os tar-
gãos que movem o apparellio de com poaiarto•

Na extremidade anterior das guias V9 a
cadeia de transporte é apanhada por uni ou-
tro par do rodas dentadas • o com movimento
continuo, urna das quaes está ropresentada
em V19. •

Estas rolas dentadas, arranjadas de modo
a -apanharem as pontas salientes das barras
EEE do transportador, estão fixas á mesma
arvore V20 da roda dentada V2I, que é accio-
nada pela cadeia V22 que gira em volta da
roda dentada encavada no veio girante dos
orgãos. que accionam o apparellio de applica-
ção da composição.

Depois de abandonar as rodas dentadas V19
queauxiliam aquellas que apanham as pon-

taadas ba, ras, 'immeCliatamente antes do
transportador alcançar o rôlo do applicação
dacomposição, a conservarem um movimento
continuo-e uniforme á cadeia de transporte,
depois de ter passado os apparelhos de intro-
ducção e do corte o antes de chegar aos em-
puxadores, depois, repito, o transportador
passa para baixo o para a frente, do modo a
deixar uma folga nu porção bamba, sobre um
par de rodas guias, uma das quaes está re-
presentada em V23 e então desce entre os
guias vorticaes para as rodas dentadas DD, de
movimento intermittente, as cumes, com as
rodas D5 D5 dão á parte do transportador
presa por alias e á que existe entre atlas, uns
movimento intermittente, como explicámos e
para o lim indicado. „

A mudança do movimento continuo das ro-
das V19 V19 em movimento do avanço inter-
matute das rodas DD, é facilitado pela Nga
do transportador entre esses pares da ridos,
havendo sempre um excesso sualciente de
cadeia para evitar urna tensão inconveniente
quando os rôlos DD se movem para a frente.

03 phosphoras, ao serem expallidos para
Mira dos orgãos de prisão da cadeia de trans-
porte, podem ser recebidos em urna calha,
caixa ou receptaculo de qualquer fôrma, con-
veniente, apuar de-preferirmos empregar a
correia ou fita W, arranjada de modo a rece-
ber cada fila de phosphoros descarregada so-
bre ella pelos empuxadores, e a lançar essas
filas separadamente na calha W1 cujo fundo
é formado por uma correia girante W2. que
leva 03 phosphoros para a extremidade de
descarga da calha.

O modo e 0.3 meios para accionar a fita ou
correia, não precisam de ser descriptos ou ex-
plicados mais detalhadamente visto que não
fazem parte do presente-invento.

Para fazer guiar a rola principal BI de ex'-
centrico pôde-se empregar qualquer systorna
de manejo lig,ido com algum motel' ora fonte
de força ; preferimos, porém, empregar a•cor-
roia X que deve ser movida por um tambor
tocado por qualquer motor.

. A' outra roda BI. que está enfiada no veio
13, pede-se applicar uma outra correia XI se-
melhantemente movida ; mas, quando se em-
pregam , as duas correias para transmittina
força motora, a ambas as rolas BI; Bl, deve
haver 03 Meios para fazer cessar o emprego
da força motora na roda BI que está presa ao
veio B, deixando contudo a outra roda, BI
em movimento, .	 •

, Para este fim as uniões entre a ro i a que
move a correia, que -peses. as roda BI prese ao
veio B, podam ser taes que aquella, roda possa
desligar-se, á vontade, do org,ão motor gi-
rante.	 '	 .

Para se 'fazer 'a ' ligação e desligação entre
a ro la e o motor Ode se empregar qualquer
dos systemas de de ;engrenador bem conhecido.

A canstrucsão que acabamos de descrever
tem par fim fazer com que, quando a 'racham
está em ,plona actividade, seja possivel ap-
pilou a força matara ás rodas O 1 13 1 de
ambos os lados do veio 0, e fazer girar con-
stantemente uma deltas, a-que tem» o excen-
triao e as hastes de ligação, depois de se ter
feito para o veio.

O fim especial desta rotação , continua da
da roda, ernquanto o veio está parado, será
arleanta largaraeate explicado.

O funccionarnento da machial, de noss
invenção, o qual e comprehenlerá com a pre-
cedente dsscripoão e com 03 desenhos, é rosas
midamente o seguinte

Estando o sarilhe provido do numero ne-
cessa,rio de fios, o estes inettidos primei-
ramenteentre 03 rõl03 (10 puxar o depois nas
garras dos rôlos de alimentação, com sutil-
cento folga entre os dons pares de ra t os, para
que seja fornecida a quantidade do fio nestes-,
sano durante o avanço dos mesmos fios eira-
atuado pelo primeiro movimento dos rôlos. de
alimentação ; estando a alavanca B O einpur-
rada, para dentro para prender . a rola da
excentric B 1 ao disco excsntrico 13 2 fixo ao
veio 8; e estando a corrente sem fim insulo -
vai , com uma linhas dos Sulcos de prisão dos
fios immediatamento por cima dos orificios de
guiamento e do suppoate . pelos quaes passará
para cima 03 f133 que voem dos ral)s de ali-

molas prendam os fias nos si
tador. Inimediatamente depoli4
barras- cortantes põem-se em asa, .
tar os fios junto ao plano das t
riores dos orificios de guiaanento e dek 'ate
vi 3 »13 de modo que as pontas dos'ioo . que
permanecem nos orificios, fiquem ao nivel'clas
cordas destes e sejam mantidas com a sua
forma ,por meio da parte que cerca os oriti -

ei°3.0 transportador dá então um passo para
aderente para levar os pavios, cortados dos
fios e seguros pelos sulcos e pelas molas do
transportador, para o mecanismo de appli-
cação da Composição, no qual se lhes põe
cabeças de substancia inflammavel.

Este imovimento do transportador colloca a
fila seguinte do MICOS e e sobre 03 fios que
estão agarrados pelos rôlo3 de alimentação.

Então, Si pente desce para fazer afastar as
molas dos sulcos, e o seguinte movimento in-
termittente dos rolos de alimentação faz coai
que o fio sa introduza nos sulcos do leansmr-
tador, como anteriormente. Esta alimentação
é seguida do levantamento do pente para pir
as molas em liberdade, e do corte da porção
de fios que subiu, do modo que acabamos de
descrever.
• Ernquanto • esta operação tem log,aa, e es
rolos de alimentação giram intermittentes
mente para fornecerem para cima a quanti•
'dada de fio necessario para se fazer os pavios
do tamanho que se quizer, os rôlos de puxar
giram continuamente o do vagar, de mau-ira
a puxarem OS fios do sarilho com uma força
constante e moderada, de modo que alies se
desenroleni sem violencia ou saccudidela'que
os estrague.

A velociclado• desta rotação continua...dós
rolos de puxar é tal, em relação á 'velocidade
da marcha das faces deprisão dos fios dos rôlos
do alimentação que, alites da rotação-inter-
mittente destes , rólos,,, haverá sempre Unla
fülga ou reserva suniciento para acommolar
a aliinentação dos fios, • pelo movimento sub-
sequente dos rôlos de alimentação ao esforço
ou puxão sobre as partes dos fios -que estão
presos peles ridos do •puxar.	 • a •

A velocidade da alimentação do3 fios, , feita
poios rôlos alirnentadores, gradua-s facil-
mente, para se produzirem pavios do tante-
nho quase quizer, regulando-se a posição da
haste gila liga a alavanca do lingueta K3 ao
tirante Kt, na feada desta alavanca, de moio
que essa ligação fique mais proxima- ou mais
afastad a do centro de oscillação da alavanca,
mantendO-Se invieriavel o movimento do ti-
rante que 1 é accionado pelo mechanismo,
acima descripto, ligado ao veio B.

Quando se muda deste modo a alimentação
doa tias, a velocidade da rotação dos rôlaada
puxar altera-se correspondentemente, de mo-
do a produzir-se a folga necessaria do fia
entre estes rôlos e os-de alimentação antes do
cada revolução rlest s.

Como ji ihdicamos, esta alteração da velo-
enfadado movimanto dos ridos de puxar ob-
tem-se rapidamente substituindo-se o carreto
03 por outro que tenha um numero dealen--
tes differenta para fazer girar a roda dentada
04 com a velocidade necessaria, e pondo-se a
armação G?,;(le modo que o novo carrete en-
grene convenientemente na roda dentada.

Quando se fazem os pavios mais compridos,
pelo autsmeáto da extensão da revolução dos
rolos alimentrolores, da lado de cima dm sal..
cas ficará; saliente uns bocado maior dos pa-
vios, masa porção destes quis fica saliente do
lals de Vaiara será sempre do mesmo tama-
nho, de flkma que cites apresentar-se•bao
sempre conveniente e uniformemente ao me-
chan ismo de appl icação da composição quem lo
são alli leves:los pelo movimento de avaria)
do transportador.

Da apparellio de applicação da composição,
o transpastador pis-3a para cima para.as
qusnas rolas-guias, e daqui pane as primei-
ras rodas-guias,-largas o paina) guia em fôr-
ma do segmento. Depois passe por cima o
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centrico 13 com o motor, de se empurrar
para dentro a alavanca do engrenador, e de
se pôr a chapa G 2 em posição tal que o car-
rete G 3 engrene com a roda dentada 04.

A machina fica então em plena actividade,
mesmo sem se applicar força motora ao
tambor B 1, que está fixo ao veio B, a.pezar
de preferirmos communicar-lho movimento
por meio da corroa, X 1, quando toda a ma-
china tem de funcciouar constantemente.

Em resumo:
Tendo descripto e explicado a natureza

do nosso invento, bem como a maneira de o
pôr em pratica, declaramos que reivindicamos
o seguinte

1°, era uma machina para fabricar phos-
phoros, em combinação com urna fonte que
fornece um fio cantinuo do material de que
toem de ser feitos os pavios, um transpor-
tador para esses pavios ; orga,os que trabas
lhem intermittentemente para introduzir o
fio no transportador e orgãos que trabalham
continuamente para puxar o fio da fonte de
fornecimento e para o fornecer áquelle3 que
effectuam a inserção, de fórina que, antes de
cada movimento destes, haja uma porção
bainha ou folga do fio entro os orgaos de
puxar e os de inserção

2°, em uma machiara para fabricar pho3-
piloros, em combinação com uma fonte
que fornece um fio continuo do material
de que toem de ser feito os pavios : um
transportador para estes pavios ; orgãos
que trabalha n intermittentemente para intro-
duzir uma porção de tio no transportador e
para cortar a quantidade bastante para fazer
o pavio e orgãos para tirar o fio da fonte de
fornecimento e para o fornecer aquelles que
etrectuara a inserção, arranjados de modo
que, antes de cada movimento dos orgãos de
inserção, tirem da fonte de fornecimento a
qaantidade de fio necessaria para que entre
estes orgãos e os de puxar fique uma folga
ou porção de fio bambo;

30 , em uma machi a para fazer phosphoros,
em comtSnação com um transportador para
03 pavios uma fonte que fornece um fio con-
tinuo do material de que teem de ser feitos
os pavi os; rôlo3 com movimento rotatorio
continuo para tirar o fio da fonte de forne-
cimento; e orgão3 que trabalham interina-
tentemente para introduzir a ponta do fio no
tranaportador;

4',ein uma machina para fazer phosphoros,
em combinação com um transportador para
os pavios: uma fonte que fornece um ti con-
tinuo do material de que teem de ser feitos
03 pavios; rôlos com movimento rotatorio
continuo para tirar o fio da fonte de forne-
cimento; orgãos que trabalham intermitten-
temente para introduzir a ponta do fio no
transportador ; e orgiios para cortar os fios ;

50 , em uma macama para fazer phospho-
ros, em combinação com um transportador
para os pavios : uma fonte que fornece um
fio continuo do material de que teem de ser
feitos os pavios ; 'Silos com movimento rota-
torio continuo collocodos entre 03 rôlos de
alimentação e a fonte de fornecimento; e or-
gãos-pa.ra cortar o fio.

6 , , em uma machina para fazer phospho-
ros, em combinação cora um transportador
para os pavios: urna fonte de fornecimento
de um fio continuo do material de que teem
de ser feitos os pavios, os rôlos com movi-
mento rotatorio para tirar o fio da fonte de
fornecimento; e OS rôlos de alimentação, um
dos quaes se move circumferencialmente e o
outro tem uma face elistica que apanha e
prende o fio no sulcos ou estrias da outra
roda;

7sem uma machina para fazer phosphoros,
em combinação com una transportador para os
pavios uma fonte de fornecimento de um fio
continuo do material do que teem de ser fei-
tos os pavios; os rôlos com movimento rota-
torio para tirar o fio da fonte de forneci-
mento, os rôlos de alimentação para intro-
duzir o fio no transportador, tendo um a
peripherie estriada e o outro a superficie
elastica que apanha e prende o fio nos sulcos
ou estrias do outra ; e orgãos para fazer com
que os rolos de alimentação girem com mo-
vimento intermittente;

• 80 , em urna machina para fazer phosplio-
ros, em combinação com uma fonte de forne-
cimento de um fio continuo do material de
que teem de ser feitos os pavios ; as rôlos de
puxar rotatorios com faces elasticas para
prender o fio; os dons rôlos de alimentação,
tendo um na peripheria uns sulcos para re-
ceber os fios, o outro uma face elastica para
os apanhar e prendel-os nos sulcos daquelle
rolo; e orgãos para communicar a estes ridos
de alimentação em movimento rotatorio in-
termittente, os quaes podem ser regulados
de modo a determinar-se a marcha das peri-
pifarias dos ridos durante cada movimento
de avanço ;

0°, em uma machina para fabricar phos-
phoros em combinação com o transportador
dos pavios: os rôlos com um movimento ro-
tatorio interinittente que introduz no trans-
portador o material de que tecia de ser feitos
os pavios, tendo um deites uns sulcos que re-
cebem o tio e outro urna face elastica.

10,em uma machina para fabricar phos-
phoros, em combinação com o transportador
dos pavios ; os rôlos com movimento rotato-
rio intermittente, tendo um deites a face es-
triada e o outro a taco elastica, estando estas
duas faces em contacto uma com a outra;
engrenando os dons rôlo3 um no outro
roda dentada presa ao eixo de um dos rôlos;
uma alavanca com linguete que entra nos
dentes da roda dentada; orgãos para fazer
andar a referida alavanca; e uma ligação,
entre estes orgão3 e a alavanca, cuja posição
Ode ser regulada sobre esta alavanca para
se determinar o seu percurso;

11, em uma machina para fabricar phos-
piloros, em combinação com uni transporta-
dor para os pavios : uma fonte de forneci-
mento de um fio continuo do material de que
teem de ser feitos os pavios; orgãos de ali-
mentação cujo funccionamento é intermit-
tente; um guia para receber o fio e guial-o
desde estes orgãos até o transportador e na-
valhas accionadas de modo a cortarem o fio
na parte superior desse guia ;

12,em uma machina para fabricar plioa-
piloros, em combinação com um transporta-
dor para os fios: urna fonte para fornecer, de
um modo constante, o fio de que Icem de ser
feitos os pavios; orgã,os com movimento con-
tinuo para tirar o fio da fonte de forneci.
monto; orgãos de alimentação com movimen-
to intermittente ; um guia para receber o fio
e guiai-o desde os orgaos de alimentação até
o transportador, e um cortador accionado de
modo a cortar o fio entre os orgãos de ali-
mentação e o transportador;

13,/em uma machina para fabricar phos-
piloros com um fio ou cordão, em combinação
corra o trasportador dos pavios: orgã.os de
alimentação para o fio; um guia além destes
orgãos cujo fim é receber e guiar o fio no seu
percurso desde os orgão3 de alimentação até
o transportador; e um cortador para cortar
a tio, arranjado de modo a dar o golpe junto
da borda do orificio do guia;

14, em uma machina para fabricar phos-
piloros com um fio ou cordão, em combinação
e)m o transportador dos pavios : orgãos de
alimentação do fio; um guia collocado além
dos referidos orgãos, cujo fim é receber a
guiar o fio, no seu percurso desde os orgãos
de alimentação até o transportador e um cor-
tador para cortar o fio arranjado de modo a
dar o golpe junto da borda do °riflai° do
guia ;

15. cal urna machina para fabricar phoa-
phores com uru fio ou cordão, em combina-
ção com o transportador dos pavios : os or-
ga'os de alimentação do fio; um guia entre o
transportador e estes orgãos, com orificio
para receber e guiar o tio e no qual este se
adopta exactamente; um cortador que se mo-
ve sobre a borda superior do °riflai° e em
contacto interno com ella; e uma peça de
pressão que assenta no cortador e o empurra
para o plano destas bordas

16, em combinação cora o guia do fio do
material, que tema o °officio para receber e se-
gurar o fio durante o corte: um cortador cujo

por baixo das séries de rodas-guias largas
para dar ás cabeças dos phosphoros algum
tempo para se esfriarem e seccarem.

Ao deixar estas rodas passa por baixo da
ventarola que serve para abreviar o esfria-
mento e a seccagem das cabeças, de fôrma
que, quando os phosphoros chegam aos em-
puxadores. as cabeças estão sufficientemente
Irias e seccas e, por conseguinte, bastante
duras para se poder mettel-os nas caixas.

Quando a machina está afinada do moio
descripto para fazerrphosphoros com pavios
compridos, e quando estes são tão longos que
as suas extremidades inter iores saem dema-
siadamente fira do transportador, para que
este passe convenientemente para baixo em
frente dos empuxadores, a chapa empuxadora
com movimento de vae-vem encosta-se sue-
cessivamente ás filas de pavios, antes de che-
garem aos empuxadores, e empurra-os para
fóra, para pôr as suas extrem ; dades na posi-
ção conveniente para serem accionados palas
extremidades dos empuxadores.

As h I stes que formam os empuxa lores ser-
virão pira tirar as particulas de cêra que
fiquem adherentes aos sulcos ee, para que
estes fiquem limpos para receberem novos
pavios, e os dentes chatos do pente, ao desce-
rem sobre as faces das barras EE que estão
entre esses sulcos, servem para conservar
tanto aquellas faces como as das molas, lim-
pas das particulas de cêra que possam adhe-
rir a alias.

Quando a machina está a funccionar e se
pretende paral-a, é conveniente suspender,
primeiramente, a introducção de novos pa-
vios no transportador e fazer com que os que
já estão nafta percorram toda a ma.china e
larguem 04 phosphoros feitos.

Para este fim a alavanca B6 do angra-
nador é puxada para fira, para desligar a
roda do exc.antrico BI e a roda B3 que gira
com cita, do veio B. Ao mesmo tempo mudar
se-ha a ligação entre a outra roda B 1 e motor
de modo que o veio pare, emquanto a pri-
meira roda B 1 e a roda B 3 continuam a
girar.

A armação G 2 fé ta.mbern desapertada e
oscila para baixo, para fazer com que o car-
rete G 3 se afaste dos dentes da roda G 4. Isto
faz parar as rodas de puxar ; emquanto que
o movimento dos rôlos alimentadores e dos
orgãos cortantes é suspenso com a paragem
do veio B, por meio do qual são accionados,
med ante o mechanismo de ligação já das-
ctipto.Os orgãos que movem a cadeia transporta-
dora, e que accionam o mechanismo de appli-
cação da composição, a ventarola, a chapa
empurradora, os empurra lores de descarga
e as chapas de movimento horisontal, em que
anda a cabeça do pente, continuam em acção,
visto que são movidos, mediante as ligações
descriptas, pela roda de excentrico B 1 e pela
roda B 3, que continúa a girar com aquella
que é accionad a pela correia X.

O pente, apezar de continuar a mover-se
horisontalmen te para traz e para a frente por
cima do transportador, é mantido pelo con-
tacto da b ,rra de resaltos R 3 com o braço
r 1 da barra P 4, fúra da posição activa, do
fórma que não desça para se pôr em contacto
com as molas e 4 e 4 do transport t dor.

A referida barra de resaltos, quando é pu-
xada, para fóra pelo movimento da alavanca
R 2, ligada á alavanca B 6 do eng,renador,
faz subir a barra P 4 contra o esforço das
molas p 2 p 3, de modo a levantar o roleta p
de cima do disco excentrico B 2 e a con-
servar então esta barra levantada para
manter os braços P 1 P 1 e. por consequencia
a cabeça do pente em posição elevada com 03

dentes bem afastados do transportador.
Estando a alavanca do engrenador puxada

para fóra, o funccionamento descripto dos
orgãos da maahina proseguirá de modo que
todo o conteúdo da cadeia transportadora
possa er tirado deita.

Pôde então fazer-se cessar o movimento de
rotação da roda de excentrico B 1, desligando
esta da força motora, e então pára toda a
machina. com os orgãos em posição para
se começar a trabalhar quando se quizer,
depois de se ligar novamente a roda de ex-



gume está arranjado de modo a dasat„
bre a extremidade do dito °riflai° junto das
bordas della; orgã,os para mover o cortador e
uma mola de pressão quase encosta aa cor-
tador de modo a empurrai-o para o plano dai
borda do °sitiei°

17, em combinação com urna peça que tem
um °riflai° para receber o mantsr um fio que
passa para erma ao longo dello um cortador
cuja parte cartanto assenta nessa peça de
forma que o seu gume tique em contacto com
o plano das bordas do oriticio; uma 'nula 0
uma peça movei em que assenta a mola
e que encosta ao c wtador do modo

que a tbrça da nota obrigue o cortador a fa-
zer contacto pI'feito corri O plano das bordas
do ondeio.

18,em combinação uma peça quo contém
uma serie de orificios, pelas qaaes podem
passar os lios: urna serie de barras constan-
tes ; orgãos para as guiar ; uma cabeça liga-
da ás barras ; e uma meie do molas de pres-
são uma para cada barra, qu carregam na
parte ant o rior 'testas barras para as fazer
achonchegarem-se á face da peça em que
existem os orificios

19,em eombin são com um peça que tem
uma sffi'M de orificio4, por onde os tios po-
dem pa,sar: uma serio de barras cortantes,
uma para cada orificio; peças para guiar
estas barras ; uma cabeça ligada ás barras
uma serie de molas de pressão, uma pira
cada barra ; e uma serio de peças moveis
interpostas entre as melas e as birras cor-
tantes re-pectivas, por moio das quaes a
pressão exercida pelas molas sobre a face da
pe;a que c mtóm o orificios á trananittida
e parte anterior das barras cortantes;

20, cm combinação com a chapa que con-
tém os orificios de guiamente (1,3 do a c Irtar:
a serie de barras cortantes, cuj $s gumes dos-
lisam sobre esta chapa ; a chapa provida de
sulcos para guiar as ba sras ; uma serie de
molas, uma para cada barra ; as cavilhas
moveis entre as molas o as barras cortantes
e orgãos para accionar' as ditas barras e fa-
zei-as andar sobro os ()sinaleis da primeira
chapa acima referida

21, em combinação com uma chapa de
supporta e com ri serie de barras que andam
sobre a mesma : a chapa provida dos sulcos
de guiamento para as barras co stantes ; mo-
las ligadas a esta chapa ; peças moveis guia-
das em aberturas da chapa e que, pelas suas
extremidades oppostas, se ercostam ás molas
e ás barras cortantes ; a chapa disposta no
lado da parte anterior das barras cartantes,
que fica em frente das faces destas, ás quites
se encostam as molas do compressão moveis,
e que teem uns ()Miolos do guiamento do fio
um para cada barra cortante, dispostas em
frente das barras respectivas, do modo que,
quando estas avançam, as suas bordas andem
por cima delias; o orgãos para fazer andar as
barras de um lado para o outro ;

2. em combinação com a sono do barras
cortantes com furos: uma cabeça com movi-
mento de voe-vem, que tem uns sulcos para
receber as barras e coincidindo os furos com
os das barras cortantes; bastes que passam
pelos furos destas o dos da cabeça ; urna
chapa lig ida á calrça o que tem uns orificios
que recebem as extremidades das bastes; o
uma segunda chapa amovivolmente liga d a á
cabeça e saliento contra as extramidades das
hastes oppostas áquellas da chapa perfurada ;

23, em combinação com os rolos alimenta-
dores do fio, um dos quaes tem urna serie de
sulsos eircumferoncaes que recebem o fio, e
outro uma superficie clastica opposta á f ice
acari via do primeiro rido a serie de hastes
de limpeza que entram nos sulcos do rolo es-
triado, adaptarias do modo a rasp irem e a
tirarem destes sulcos as matarias accumula-
das e a chapa raspadora, cuja borda se en-
costa á peripherie do rolo estia ido de modo a
limpar a parte da face deste rôlo que existe
entre os sulcos;

as, em unia maeliina para fabricar phos-
ph Tos em combinação com uma fonte de for-
necimento de uma s :rie de fios do material
de que bac) de ser feitos os phosphoros: os

saiss 'asadIinLe ior-
necimento ; os rôlos de alimentação, um pro-
vido de uma serie de sulcos que recebem os
fios e outro de uma superficie ela,stica para'
segurar os fios nos sulcos ; orgãos para fazer
girar estos rôlos com movimento intermit-
tente ; o orgãos, além destes rolos, para
cortor os fios e fazer os pavios separados ;

25, em urna [inclina para fabsicar phos-
phoros, em combinação com a fonte de for-
necimento de urna série de tios do material
113 que hão de sor feitos os pavios : os rôlos
de alimentaalo, uru dos quaes temn uma sé ia
de sulcos para receber os fios e o outro uma
uma superficie olastica, para segurar os fiis
neste sulcos, orgãos para fizer girar estes
rôlos com movimento in t ermittonto ; os rôlios
para puxar os fios da fonte de fornecimento,
orgãos para fazer girar estes do modo que
antes de cada revolução dos ridos de alimen-
taasio, liaj 11104 fios, entre estes ridos e 03 de
puxar, uma folga suficiente para que se
p ,ssa fiz-'r a allinentaçãa seguinte dos fios
em virtude do movimento da rola;

26, cru urna machina para fabricar phos-
piloros, em combinação com a fonte de for-
no 'imanto de urna série de fios do m tterial
de que hão de ser feitos os p tviO4: os
ridos de puxar com movimento rotatorio
continuo ; os rolos da alimentação collocados
á fronte destes ; orgãos para fazer girar
estes rillos intermittont oriente urna porção
suficiente para fazer com que a série de fios
avance tanto quanto o comprimento que se
deseja (lar aos pivios, um transportador mo-
vei, arranjado do fôrma a receber e a pren-
dar um bocado dos fios fornecidos pelos
rôlos do alimentação ; e o mechanismo para
cortar os pavios em uni ponta entra o
transportador e os rôlos de .dimentasão ;

27, em uma machina para fabricar phos-
plroras, em c wribina,ção com um transporta-
dor movei para receber e sagurar os pavios :
orgãos para o mover para frente com movi-
mento intermittente ; os rôlos de alimenta-
ção que giram intermittentemente e que
prell(10M entre si uma série de fios do mate-
rial de que hão de ser feitos os pavios ; oresãos
para fazer girar os rôlos ernquanto o trans-
portador está parado, afim de que os fios se
vão introduzir nas garras deste, uma peça,
entre o transportador e os rôlos alimentado-
res, com uns °Miolos que guiam o lio e que
seguram este muito bern, e uni mechanisrno
que corta os fio; juntos ao plano das bardas
superiores destes orificios.

28, em combinação com os rôlos de ali-
mentação com movimento rotatorio intermit-
tente e com os orgãos para os mover, regula-
vais afim de se poder variar o tamanho do
cada revolução dos rôlos : uma fonte do
fornecimento dos file; os rôlos para puxar
estes fios o passzal-os para os rolos (le ali-
mentação ; o orgãos para fazer girar os rôlos
do puxar, mu laveis de forma a poder-se
variar a velocidade da sua rotação ;

29 em combinação com raios do puxar o
com e roda dentada a alies ligada para os
fazer girar uma roda dentada motora ; uma
armação que oscila, sobre um eixo exacta-
mente em linha com o desta roda ; uma
roda dentada, montada nesta armação e que
engrena na roda motora ; e um carreto
amovivelmen te ligado a esta roda dentada da
armação oscilante, disposta de forma a ap-
proximar-se ou afastar-se da roda dentada,
presa aos rÔlos de puxar, quando a armação
se movo sobre o seu eixo ;

30, em cornbina.ção com 03 rô'os de puxar
e eom a roda dentads a cies ligada, do modo
a fazei-os girar: uma roda motora dentada
uma armação que cacilla sobre um eixo exs
actarnente em linha com o eixo de rotação da
roda motora dentada ; uma roda dentada
girante asa mate na armação, disposta de modo
a engrenar na roda motora e tendo um cubo
arranjado de forma, o approximar-se e a
afastar-se da roda dentada, ligada aos rôlos
de puxar, pelo movimento da armação
oscilante ; uru carrete fixo a esto cubo de
modo a poder ser tirada e substituido por
um outro com um numero de dentes dilTe-
rente ; e p 'ças para fixar a armação em dif-
ferentes pontOs da Stia oscilação;

os Mos de puxar
e com a r	 Ales ligada, de modo
a fazei-o	 Ia motora dentada;
armação que 1.	 Fin torno de um eixo
exactamente ern ia com o da roda den-
tada; a roda dentac a apoiada em uma chu-
maceira conveniente da armação e que en-
grena na roda motora; o carrete encavado,de
modo a poder ser desmontado, sobre o cubo
da roda da armação ; urna haste roscada da
armação, que atravessa uma fenda de uma
chapa, e uma porca sobre esta haste que se
encosta á chapa fixa do modo a impedir que
a armação articulada oscille ;

32, era urna machina para fabricar phos-
phoros o transportador inovei que serve para
levar comsigo os pavios emquanto estão
sendo transformados em phosphosos, e que
tem uma serie de sulcos que recebem os
pavios e umas molas que os prendem aos
ditos sulcos

33, em uma machina para fabricar phos-
phoros o transportador' movei que recebe e
prende os pavios, tendo uma serre de sulcos
que recebem os pavios o umas molas que os
prendem a estes sulcos, em continuação com
orgãos para introduzir os pavios nos sulcos
do transportador e com um pente cujos den-
tes afastam aquellas molas destes sulcos,
afim de que se sossam introduzir ahi os
pavios, sendo depois as molas aban d onadas ri
acção da sua elasticidade para que vão da
encontro aos fios que estão mettidos nos
sulcos;

34, em uma machina para fabricar phos-
piloros, o transpcatador que segura os pivios
cora uma p r e provida de uma serie de
sulcos que recebem estes pavios ; e uma serie
de moi s para os diferentes sulcos, as quaes
se encostam aos pavios o os prendem nos
sulcos;

5, em combinação com o transportador,
que tem urna parte provida de urna serie de
sulcos que recebem os pavios e urna serie de
molas em frente destes sulcos uru pante que
obriga as ditas molas a afastarem-se das faces
e-triadas para que se possa fazer a intro--'
ducção dos pavios nos furos, depois as molas
são abandonadas á sua acção de modo a irem
encostar-se aos pavios que estão nos sulcos ;

36, em combinação com l o transportador,
que tem uma parte provida de uma sertas de
sulcos para receberem os pavios e cora uma
serie de molas em frente dos sulcos, o pente
para afastar para traz estas molae, afim de
que os pavios possam ser introduzidos nos
sulcos, provido de uma serie e dentes que
vão encontrar se ás molas que prendem os
pavios nos ditos sulcos do transportador

37, em combinação com o traasportador,
urna barra provida de urna serie de sulcos e
e de uma serie fie molas separadas, uma para
cada sulco, que exercem pressão sobre a face
estriada da barra ; um pente que obriga
estas molas a afastarem-se da face estriada,
e que tem uns dentes qu incidem sobre as
molas, e que estão separados uns dos outros
por espaços que coincidem com os sulcos das
barras do transportador

'
•

38, em um transportador para pavios de
phosphoros e para objectos semelhantes, em
combinação com uina barra, que tern uma
serie de sulcos, uma chapa sobre a qual esta
formada uma serio de molas; e orgãos para
segurar a dita chapa, de fôrma que estas
molas actuem sobre os sulcos e exerçam pres-
são sobre os pavios noites alojados;

39, em um transportador para, pavios de
phosphoros e para objectos semelhantes, em
combinação comia duas barras adjacent -s cora
seus sulcos nas suas faces oppostas ; uma
chapa em cujos lados oppostos ha urna serie
de molas que se encontram ao conteúdo dag
molas das birras respectivas ;

40, em una transportador para pavios de
phosphoros e para objectos semelhantes, em
combinação com duas barras adjacentes corri
uns sulcos nas suas faces interiores ou op-
postas : urna chapa dobrada ao comprido de
fôrma que os seus lados ficam pira o lado de
baixo PM frente das faces das barras, e são
cortados de modo a formarem unia serie de
molas separadas para os differentes sulcos, o
uni supporte pare esta chapa;



o transportador está, parado, durante osat-
valia do movimento de avanço intermit-
tente ;

51, em combinação com o transportador,
que tom uma serie transversal de sulcos re-
ceptores dos pavios e com as molas que pre.n-
dem os pavios aos sulcos ; o pente com mo-
vimento de vai-vem, arranjado de modo a
encostar-se ás molas de prisão o a mantel-as
afastadas dos sulcos; e peças pira accionar
o pente afim de o approximarem ou afasta-
rem dos referidos orgaos;

52, em combinação com um transportador
que tenha umas series transversaes de sulcos
receptores dos pavios, e de molas separadas
para actuar sobre estes sulcos, a cabaça com
movimento de vae-vem que tem unia serie
de dantes que se encostam ás ditas molas e
as obriga a afastarem-se dos sulcos rwpe-
ctivos ; pecas pra fazer andar a referida
cabeça, e peças pra fazer entrar os pavios
nos sulcas, emquanto as molas estão des-
viadas;

53, em e anbinação com um transportador
que tem umas series transversaas de sulcos
receptores dos pavios, e molas para os pren-
derem a esses sulcos ; a cabeça com movi-
manto de vaearem e que tem uma serie de
dentes que se encostam ás ditas molas e as
oh Igara a afastarem-se dos sulcos, sendo estas
molas separadas umas das outras, do modo
• psrmittirem a passagem dos pavios para
dentro dos sulcos ; pesas para accionar esta
cabaça e poças para fazer subir o material
para os pavios, para dentro dos sulcos do
transpaatador, emquanto a parte esta em
baixonaposição conveniente

51, em combinação com um transportador
que tem uma seria do faces equidistantes
umas das outras e voltadas umas para as
outras, providas de sulcos que recebem os
pavios, e com as molas que seguram 03 pavios
nestes sulcos ; orgãos para accionarem o
transporta d or com movimento intermittente,
de mo d o que ss faces estriadas vão successi-
vamente para em uma linha determinada; o
pente arranjado de fama a encostar-se ás
molas e a desvial-as das series respectivas
dos sulcos ; orgãos para pôr e tirar riste pente
da sai posica,o activa, e posas para lhe trans-
mittirem um pequeno movimento de avanço
e de recao eia relação á marchado transpor-
tador, antes de se mover para apanhar as
molas gila seauram os pavios ;

55, em combinação com um transportador
que tem uma serie de faces equidistantes
umas das outras e voltadas umas para as
outras, providas de sulcos que recebem os
pavios, e com as molas que seguram os pa-
vios nestes sulcos; orgãos para accionarem
o transportador com movimento intermit-
tente igual á distancia entro duas das suas
faces adjacentes; o pente com movimento de
vae-vem, e que serve para se encostar ás
molas e afastal-as dos sulcas respectivos e que
uma tem cabeça guiada em chapas; do mo 'o
• appr)ximar-so e afastar-se do plano do
transportador ; peças para accionarem esta
cabeça, e para moverem as chapas em que
ella é guiada para a frente o para t:az em
relação á marcha do transportador, de fama
que os movimentos successivos do pente para
fazer com que as inalas se afastem doi sulcos,
terão logar em dilferentes planos afina de
que o ponte passa passar pelas differentes
faces estriadas

55, em combinação com um transportador
que tem uma serie de ftc:s equidistante;
urnas das outras e voltadas umas para as
outras, providas do sulcos que recebem os pa-
vios, e com as molas que seguram os pavios
nestes sulcos ; orgãos para accionarem o
transportador com movimento intermittanto
igual á distancia entre duas das suas faces
adjacentes ; o pente com movimento de -mo-
vem, e que serve para se encostar ás molas e
a,fastal-as dos sulcas respectivos e que tem
uma caaeça ; chapas com guias para guiarem
esta cabeça quando ella, se aproxima o se afasta
do transportador ; peças para moverem a ca-
beça nessas guias e o meshanismo de excen-
tirito ligado ás chapas afim de as mover alter-
nadarnente para &Ante e para traz em rola-
çaa á marcha do transportador ;
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57, em combinação com a cabeça do pente
o veio %reinante, os braço destes e os ti-
rantes que ligam a cabeça com estes braços
as chapas com guias para as extremidades
°apostas da cabeça, as barras ligadas a estas
chapas, Os resaltos a que se encostam os or-
gãos de chumaceira das barras de modo a
moverem estas e as chapas em uma direcção
em angulo recto com o movimento de vae-
vem da cabeça sobre estas chapas, molas para
recuar as barras e peças para, guiarem a
cabeça no seu mcvimento cana as ditas
barras

53, em uma maniaa para fabricar plias •
piloros, em combinação cana o transportador
que recebe e segura Os pavios emquanto
estão sendo preparados ; uns orgãos que ser-
vem para retirar do transp srtador os plias-
phoros concluidos, e um em puxador que em-
purra para fóra,, antes de chegarem aos
orgão.s de descarga, as extremidades dos pa-
vias que estão salientes do lado interior do
transportador

59, em urna machina para fabricar phos-
piloros, em comb:nação com o transmartaalor
que recebe e segura os pavios ernqua-nto são
preparados: um orgão tire sorve para retirar
do t ransportador os phosphoros concluidos, e
uma chapa empaxadora que se approxima,
e afasta do transportador em um ponto em
que pada encostar-se e empurrar a ponta pos-
terior dos phosphoros antes destes chegarem
na posição conveniente á frente dos empu-
xadores ;

60, em uma machina para fabricar pulos-
piloros, 001 co nbinação com o transportador
que recebe e segara os pavios cmquanto são
preparados ; os empuxadores que servem
para retirar do transportador Os phosphoros
concluidas ; o uma capa que tom par 11m en-
costar-se ás pontas posteriores dos phosphoros
e empurral-as para diante, para que fiquem
em uma posição tal que possam passar em
frente dos empuxadoras quando o transpor-
tador marcha ;

61, em uma irachina para fabricar puas-
piloros, em combinação com o transportador
que receba e segara os pavios emquanto são
preparados-, as cabeças em que estão monta-
dos os empuxadnres, peças para nacional)
esta cabeça, e a chapa de empurrar ligada a
dita cabeça, do mola a mover-se com elas
o arranj via de farina, a encostar-se ás
pontas dos pavios, salientes antes delias pas-
sarem para os empuxadores, em virtude do
movimento do transportador.

Rio de, Janeiro, 18 de julho de 1S95.—Como
pracuradwes, Jules Gèmul Leclere.

ANN IRMOS

Imprensa 'Maelonal
VENDA. DE UMA MACHINA DE IMPRESSÃO

D.e ordem do Sr. administrador, faça pu-
blico que até ao aia 13 de agosto proximo
vindouro recebem-se, neste estabelecimento,
propostas em cicia fechada, que serão aber-
tas no dia 14, ao meio-dia, para a compra de
uma THI/ china de impressão typsgraphica do
fabricante Alanzet, de um cylindro, formato
A, com todas as pert , uiças, a qual poderá ser
examinada na respectiva (Acima, das 9 horas
da manhã ás 3 da tara.).

Secção Central, `29 de julho de 1895.—n
chefe, A. Ribeirao

Imprensa Nacional
Acham-se á ven:la, na thesouraria lesto

esta,belocimrnt.), as seguintus obras ultima-
mente publiaulas:
Tarifa das aran /egas, reimpressão. 	 5a000
Nova Consolidação I'ar; Leis das At-

fandegas e MCSIIS la Iten 	
	

Csa000
Collecção de leis de Isa.1 	

	
I l 'a0 , )0

» » » laaa 	
	

aa500
Decis.".,o.: de !soí	 4aa00

Add lamento ás Decisõssi do Governo
Provisorio 	

	
1a500
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41, em um transp, I	11',,; pavios de

	

phosphoros e para o	 • inelliantes, em
combinação com duas 'as adjacentes com
sulcos nas suas faces iliteriores ou oppastas,
uma haste que assenta no transportador e
uma chapa que assenta nesta haste, dobrada
de modo que os seus lados se prolonguem
para baixo, para dentro do espaço que existe
entre as barras estriadas ; estes lados são di-
vididos de modo a constituirem molas sepa-
radas, uma para cada sulco da face adjacente
da barra do transportador;

42, em um transportador para pavios de
phosphoros o para objectos similhantes,
combinação com tres barras pa,rallelas, cujos
lados ou faces °ripo stas são estriados : as cha-
pas dobrarias de modo que os seus lados fi-
quem voltados para baixo e encostadas ás
faces que estriadas das barras adjacentes, fa-
ces que. são divididas em molas separadas
uma para cada sulco da respectiva barra;

43, em um transportador para pavios de
phosphoros e para objectos semelhantes, em
combinação com tres barras parallelas, cuias
faces °apostas são estriadas: as astes assentes
por cima dos espaços entre as barras e as
chapas montadas nestas hastes o tendo nos
seus lados oppostos uma serio de molas sepa-
radas voltadas para baixo entre as b irras
adjacentes, e que no estado normal, tendem
a exercer pressão sobre as faces estriarias
dessas barras;

44, o transportador que consiste e:n sse-
ções constituida,s por barras parallelas es-
triadas, com umas molas que servem para
prender os pavios nos sulcos, em combinação
com fusis que ligam as secções umas I13
outras;

45, o transportador que consiste em sec-
ções com barras que recebem os pavios o fusis
que ligam as secções, em cornbina, sa,o com
rolas dentadas e gyrantes que entosain nas
pontas salientes das barras;

46, o transportador que consiste em SOO.-
Oes com umas barras que recebem os pavios,
em combinação com fusis ligados a uma sec•
çá,: o e que prendem as ponta; salientes de
uma das barras da secção seguinte;

47, o transportador que consiste em sec-
ções que teem barras que recebam os pavios,
em combinaçao com 03 fusis ligados a uma
secção e que tona uma abertura com uma
face connexa para receber as pontas salientes
de uma das barras da secção seguinte;

4S, a combinação com as secções da trans-
portador, cada urna das quaes tem tres b ir-
ras transversaes, arranjadas de modo a rece-
berem os pavios e sendo as barras da frente
e detraz mais delgadas do que a do centro
os fusis ligados a cada secção e tendo cada
um delias uma abertura, cuja lado posterior
é convexo para receber a fico posterior
barra anterior da secção seguinte;

49,sm combinação com as secções do trans-
portador, cada uma das quaes consiste em
tres barras, das quaes a do centro é estriada
dos lados anterior e posterior para re.ceber OS
pavios, e as outras são mais delgadas e tam-
bem estriadas mas só nos lados voltados para
a barra central : as chapas ligadas a cada
secção, que se estendem para o laao posterior
destas e que tesm aberturas que dão pas-
sagem ás pontas salientes das barras inste-
rimes das secções respectivas e á barra an-
terior da secção seguinte ; e faces convexas
no lado posterior desta barra, para receberem
o lado posterior desta barra, tendo esti bar-
ra as suas bordas superior e inferior arro-
dondadas para que as chapas passam b t-
lançar em relação á barra;

50, um transportador para os paviss dos
phosphoros e pira objectos semelhantes, que
consiste em uma serie de secções que toem
umas barras esticadas que recebem os pavios,
e fuzis que ligam estas secções, em combi-
nação com rodas dentadas que entrosam nas
barras, de moio a moverem o transportador
longitudinalmente; orgãos para cornmunicar
a estas rodas um movimento intermittente,
sualciente para pôr a serie de oriacios das
barras suecessivamente sobre um ponto dado
e orgãos de fornecimento e aliinentaçlo dos
navios, arranjados de modo a introduzir estes
nos sulcos das barras, nesse ponto, emqua,nto


